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PREÇOS

ASSIGNATURAS
SEU ESTAUPILUA

Por um ......................... .• lOáiOOO
Por seis mezes............    5^600
Por tres mezcs........................  3Í1000

Avuleo por folha........................  í040
Anuuncios, por linha.................  ^060

Anno 1860-N u m e ro

«O

Sexla-feira H de maio

A  correspondência official da capital de­
ve ser dirigida ao escriptorio do D iabio ds 
L isboa, na imprensa nacional, aonde igual- 
mente se deve remetter, fra n c a  d eporte , a 
correspondência das províncias, assim co­
mo os periódicos que trocarem com o D iauio 
DE L isboa.

Annunciam-sc todas as publicações lit- 
terarias, de que se receberem dois exem­
plares. FOLHA OFFICIAL DO GOVERNO PORTUGUEZ

PREÇOS

ASSIGNATURAS
UOU ESTAMPILHA

Por um anno....................   12#000
Por seis mezes........................  6 jl600
Por tres mezes........................  11̂ 600

Communzcados e correspondências, 
por linha............................  #060

A correspondência das províncias, assim 
a official como a particular, ou seja para 
realísar assignaturas da folha, ou para a 
publicação de editaes, annuncios ou com- 
municados, deve vir acompanhada da im­
portância das assignaturas ou do preço das 
publicações pedidas, sem o que não se lhe 
dará destino. Os annuncios serão dirigidos 
á loja da venda do D iario dk L isboa, rua 
Augusta n."’ 224 c 226.

Suas Maí^estades e Suas Altezas passam 
sem novidade em sua importante saude.

PARTE QFFiCIAL
M IN ISTÉRIO  DOS NEGOCIOS DO REINO

DIRBCÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO POLÍTICA 
2.» RopartiçSo 

DEIPACnOS DO MEZ DE ADRIL

Tendo attenção a que o titulo de conde da Azam- 
buja, creado em 17G3 para remuneração dos im­
portantes serviços quo D. Antonio Rolim de Moura, 
irmão de um dos condes de Valle de Reis, 'havia pres­
tado ao paiz nos postos de marechal de campo dos 
reaes exercitos, e governador e capitão general das 
capitanias de Cuyaba e Matto Grosso, foi em 1789 
transmittido a José Maria de Mendoça, filho do 
conde de Valle de Reis, Lourenço Filippe de Men­
doça e Moura, e sobrinho do dito conde da Azam- 
buja, em satisfação dos novos serviços que este di­
gnitário fizera na qualidade de tenente general, en­
carregado do governo das armas da corte e provin- 
cia da Estremadura, presidente do conselho da fa­
zenda, e vedor da casa real; querendo perpetuar 
na descendencia do actual marquez de Loulé, Nuno 
José Severo de Mendoça Rolim de Moura Barre­
to, chefe da casa dos condes de Valle de Reis e da 
Azambuja, a memória dos assignalados serviços 
de seus maiores; e achando-se já  por esta rasão 
conferido o titulo de conde de Valle de Reis a Pe­
dro Agostinho de Mendoça Rolim de Moura Bar­
reto, filho primogénito do mesmo marquez de Lou­
lé; esperando eu que seu filho segundo. Augusto 
Pedro de Mendoça Rolim de Moura Barreto, ad- 
dido á legação de Portugal na corte de Londres, 
seguirá os exemplos d’aquelles de quem descende, 
e, correspondendo assim ás obrigaçSes do seu nas­
cimento, se tornará sempre digno da consideração 
que a sua farailia tem constantemente merecido do 
throno: hei por bem fazer-lhe merco de o elevar á 
grandeza d’estes reinos com o titulo de conde da 
Azambuja de juro e herdade.

O ministro e secretario d ’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 3 do abril de 1860. = R E I .  
—  Antonio M aria  de Fontes Pereira de Mello.

Attendendo ás circumstancias que concorrem na 
pessoa de José Porfirio Campos Rebello, moço fidalgo 
com exercício na minha real casa e tenente gra­
duado do exercito, aos valiosos serviços civis e mi­
litares que seu fallecido pae, Luiz Antonio Rebel­
lo, fez ao paiz, e áquelles com que elle proprio 
tem procurado seguir o nobre exemplo de seu pae: 
hei por bem fazer-lhe mercê do titulo de barão de 
Prime em sua vida.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. 
Paço das Necessidades, ein 19 de abril de 18G0. 
=1 iY A .— Antonio M aria de Fontes Pereira de Mello.

Por diplomas de 3, 10, 11, 12 e 18 de abril de
1860, foram agraciados

Com 0 grau de commendador da ordem militar 
de Nossa Senhora da Conceição de Villa Viçosa

O conselheiro José Lourenço da Luz, presidente da 
direcção do banco de Portugal e director da es­
cola medico-cirurgica de Lisboa.

Com 0 grau de cavalleiro da ordem militar 
de S. Bento de Aviz

Francisco Plácido de Sousa, capitão quartel mestre 
do l . °  regimento de artilheria.

José Maria Nunes dos Reis, cinirgião de brigada.
José de Vasconcellos Noronha e Menezes, major 

graduado do corpo do estado maior do exercito.
Com a licença para aceitar a banda da real ordem 

hespanhola das damas nobres de Maria Luiza
A  viscondessa da Foz, D. Marianna Georgina Pa­

lha de Faria e Lacerda.
Com a licença para aceitar a nomeação de commendador 

da real ordem americana de Isabel a Catholica
O conselheiro José Cardoso Braga, governador ci­

v il do districto da Guarda.
Com a licença para aceitar a nomeação de cavalleiro 

da ordem brazileira da Rosa
José Gaspar Ladeira Guimarães, residente na ci­

dade de Porto Alegre, provincia de S. Pedro do 
Sul, no império do Brazil.

Manuel José de Carvalho Basto, residente na mes­
ma cidade.

Por diplomas das datas abaixo indicadas tiveram 
logar os seguintes despachos:

4 David de Azevedo Barros .
7 João de D eu s....................

18 Leonor Nunes Roballo . . . .
24 LeocadiaEraerenciana dos San­

tos. . .  .*..............................

Confirmações do 
perfilhamento.

DIRECÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO CIVIL 
3-* Repartição —1.‘  Secção

Sendo-me presente a representação da camara mu­
nicipal de S. Pedro do Sul, expondo os graves pre­
juízos que têem resultado aos povos do seu conce­
lho de serem julgadas no juízo de policia correccio- 
nal as causas relativas a coimas, policia municipal 
ou transgressões de posturas, e pedindo por isso que 
seja revogado o decreto de 2 1  de dezembro de 1853, 
que transferiu dosjnizes eleitos para ojuizo correc- 
cional o julg.amento das ditas causas; c attendendo 
ás rasoes de conveniência publica e municipal, ad- 
duzidas pela camara supplicante, e justificadas pela 
informação documentada do governador civil do dis­
tricto de Vizeu: Hei por bem, usando da faculdade 
concedida ao govei-no pela lei de 18 de abril do an­
no proxirao passado, revogar o citado decreto de 21 
de dezembro de 1853, a fim de que no concelho de 
S. Pedro do Sul reverta para os respectivos juízes 
eleitos 0 processo e julgamento d.as causas de coi­
mas, policia municipal ou transgressões de posturas.

Os ministros e secretários d’estado dos negocios 
do reino, e dos negocios ecclesiasticos e de justiça 
assim 0 tenham entendido e façam executar. Paço 
das Necessidades, em 20 de abril de 1860.=RE I. 
^A nton io  M aria de Fontes Pereira de M ello=João  
Baptista da 8ilva Ferrão de Carvalho Mártens.

direcção GERAL DE INSTRUCÇÃO PUBLICA 
3.* Repartição

Pela direcção geral de instrucção publica no mi­
nistério do reino se hão de prover, precedendo con­
curso de sessenta dias, que principiará em 15 do cor­
rente mez, perante os respectivos commissarios dos 
estudos, as cadeiras de instrucção primaria ( l . °  grau) 
de Alcoentre, Caparica, Louza, Sines e Vimeiro, no 
districto de Lisboa; Santo Adrião deVizclla, no do 
Porto; Ponte do Lima, no de Vianna do Castello; e 
freguezia de Guiães, no de V illa  Real; e perante o 
governador civil do districto de Castello Branco a 
de igual disciplina e grau da freguezia da Madei­
ra: cada uma cora o ordenado annual de 90f5i000 
réis, pjigos pelo theeouro publico, e 20^000 réis pe­
las camaras municipaes respectivas, excepto a ca­
deira de Guiães, quo recebe 80^000 réis, sendo 
30:$000 réis pagos pelo thesouro publico, 20̂ 51000 
réis pela confraria das Almas, 10é>000réis pela junta 
dc parochia, e 20^000 réis pela respectiva camara 
municipal; e tendo a de Madeirã casa e mobília pela 
respectiva junta de parochia.

Os que pretenderem ser providos nas ditas ca­
deiras se habilitarão com certidão de idade de 21 
annos completos; attestados de bom comportamento 
moral, civil e religioso, passados pelo parocho, pela 
camara municipal, c pelo administrador do conce­
lho ou concelhos, onde tiverem residido os últimos 
tres annos; certidões de folha corrida e de isenção 
do serviço militar, na conformidade da lei de 27 dc 
julho de 1855; e documento por onde provem que 
não padecem moléstia contagiosa; tudo reconhecido 
e sellado. E  logo que finde o praso acima marcado 
lhes será assignado dia e hora para os exames na 
fôrma do regulamento respectivo, e do prograinma 
já publicado.

Secretaria d’estado dos negocios do reino, 9 de 
maio de 1860. =  O conselheiro director geral, José 
M aria de Ahreu,

Relação n.* 91, com referencia ao districto de Vianna, dos títulos de renda vitalícia que se remettem pela terceira repartição da direcção geral 
da contabilidade do ministério da fazenda ao delegado do thesouro no dito districto, a fim de serem entregues ás interessadas 

cm conformidade das respectivas instrucçSes, por isso que têem de ser pagos pelo respectivo cofre central

NUMEROS DOS TÍTULOS

MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA

DIRECÇÃO Gera l  dos negocios dh ju st iç a  
1.* Repartição

DESPACHOS QUE TIVERAM LOGAR POR DECRETOS

18(10
DAS SEGUINTES DATAS

Março 27 Bacharel Antonio Augusto Cabral do Sou­
sa Pires —  transferido do logar de juiz 
de direito da comarca de Vai Passos, 
onde tem completado o quadriennio le­
gal, para o logar de juiz de direito da 
comarca de Trancoso.

» » Bacharel Manuel José da Silva Leal —
transferido, pelo requerer, do logar de 
juiz de direito da comarca de Trancoso 
para o logar de juiz de direito da co­
marca de Vai Passos.

Abril 11 Bacharel Luiz José de Almeida Saraiva 
—  transferido, por conveniência do ser­
viço publico, do logar de delegado do 
procurador regio na comarca de Vi- 
nhaes para idêntico logar de delegado 
na comarca de Vai Passos.

> 18 Bacharel Villela de Sousa Araújo Bar­
bosa—  transferido para o logar de juiz 
de direito da comarca de Guimarães, 
ficando sem eífeito a sua transferencia 
para idêntico logar da comarca de Es- 
tarreja.

> » Bacharel Domingos Manuel Pereira de 
Carvalho e Abreu— transferido do lo­
gar de juiz de direito da comarca de Cc- 
lorico de Basto, onde tem completado 
o quadriennio legal, para o logar de 
juiz de direito da comarca do Estar- 
reja.

» » Bacharel Carlos Vieira da Motta —  trans­
ferido do logar de juiz de direito da co­
marca de Santo Thyrsn, onde comple­
tou 0 quadriennio legal, para o logar 
de juiz de direito da comarca de Celo- 
rico de Basto.

» » Bacharel Bartbolomeu Corrci.a de Mo-
raes e Amaral— transferido do logar 
de juiz de direito da comarca de Villa 
do Conde, em que completou o qi\a- 
driennio legal, para o logar de juiz de 
direito da comarca de Santo Thyrso.

» » Bacharel João Antonio Alves de Carva­
lho e Silva —  transferido do logar de 
juiz de direito da comarca da Tabua, 
onde completou o quadriennio legal, 
para o logar de juiz de direito da co­
marca de Villa do Conde.

B 25 Dr. Francisco Antonio Augusto de A l­
meida de Menezes c Vasconcellos —  
transferido, pelo requerer, do logar de 
juiz dc direito da comarca da ilha de 
S. Jorge para o logar de juiz de di­
reito da comarca da Tabua.

Na conformidade do decreto de 20 de setembro 
de 1849 (D ia r io  n.® 224) se abre concurso, na se­
cretaria d’estado dos negocios ecclesiasticos e de 
justiça, por espaço de trinta dias, contados da pu­
blicação d’este annuncio, para o provimento do lo­
gar de delegado do procurador regio junto ao juizo 
de direito da comarca deVinhaes, vago pela trans­
ferencia do bacharel Luiz José dc Almeida Sa­
raiva.

Os candidatos apresentarão na mesma secretaria 
d’estado, dentro d’aquelle praso, seus requerimen­
tos, instruídos com os documentos originaes que se 
exigem no citado decreto.

M INISTÉRIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA
direcção g era l  da  contabilidade 

3.* Repartição
Tendo requerido Vicente José da Silva- Picoto, 

como credor e cessionário do egresso Francisco de 
Santa Anna Netto, as prestações que a este se fica­
ram a dever até ao dia 20 de dezembro ultimo em 
que falleceu, assim se annuncia em virtude da carta 
de lei de 24 de agosto de 1848; a fim de que qual­
quer pessoa que se julgue com melhor direito aos 
ditos vencimentos o venha declarar dentro do praso 
de sessenta dias, contados da publicação do presente 
annuncio, findo o qual será resolvida estapretenção.

Terceira repartição da direcção geral da conta­
bilidade, 9 de maio de 1860.=Pelo chefe effectivo, 
Luciano Thomás de Faria  Aguiar.

DOS QUE TÊEM 

CONSIDERAÇÃO 
aSPECIAL 

DB
PAGAMENTO

DOS QUB NÃO 
TÊEM ESSA 

CONSIDERAÇÃO

TITULO 
DO LIVRO

SEU
NUMERO

•11:848 Pensões 38
11:849 • a
llrS.W »

REFERENCIA AO ASSENTAMENTO GERAL QUE EXISTE NA REFERIDA DIBECÇlo

KOHBB DA9 A0IUCIADA3

Anna Rosa (ie Lima e Mattos........
Emilia Mavia de Lima e Mattos .., 
Lilmiua Cafimira de Lima c Mattos

CLABSB IKACTITA 
A  QTTayiCAHPBRTENCnSDO

Pen«.‘* de consideração 
Idem 
Idem

VKHCIHIKTO LIQUIDO 
A  QUE TÊEM 

DIBBITO

ANVUiX

54#000
r>4#ooo
54i000

UBírSAL

4#500
4í500
4#500

OBSERVAÇÕES

Começa o abono no 1." 
Idem.
Idem.

do corrente mez.

Terceira repartição da direcção geral da contabilidade, em 5 de maio de 1860 .=Pelo  chefe effectivo, Luciano Thomás de F a ria  Aguiar.

DIRECÇÃO g e r a l  d o s proprios nacionaes 
VENDA DE FOROS, CENSOS E PENSÕES

MA PJ88K E ADMINISTKAÇÃO DA FAZENDA NACIONAL

NA CONFORMIDADE DOS DECRETOS 
DE 30 DE AGOSTO E 21 DE OUTUBRO DE 1832,

DECLARADO PELA CARTA DE LE I DE 0 DE MAIO DE 1837, 
COM APPLICAÇÀO AO CAMINHO DE FERRO DO NORTE

Em cumprimento dos referidos decretos e carta 
do lei se annuncia, que vão andar em praça os fó- 
ros constantes da seguinte lista, para se proceder 
á sua arrematação, no dia abaixo designado, pelo 
maior lanço que se offerecer, devendo o seu paga­
mento verificar-se nos cofres respectivos, dentro de 
30 dias, pela fórma seguinte: uma quarta parte cm 
moeda metalica, e tres quartas partes em titulos de 
divida fundada interna ou externa, pelo seu valor 
nominal; sendo porém livre aos arrematantes paga­
rem em prestações, e nas mesmas cspecies de moeda, 
entregando a primeira terça parte dentro do mesmo 
praso, e aceitando letras pelas restantes, a um, dois 
e tres annos, com o juro annual dc 5 por cento; fican­
do os mesmos arrematantes, no caso de falta, res­
ponsáveis pelo prejuízo que resultar á fazenda na­
cional da nova praça, a que os fóros serão levados, 
bem como inhibidos de lançar n’ellcs; tudo em con­
formidade com a respectiva legislação, cuja obser­
vância foi suscitada pela portaria do ministério da 
fazenda do 21 do agosto dc 1837, e mais disposi­
ções posteriores.

Lista 1721
ARREMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 
NO DIA 18 DE JUNHO DE 1860 

Fóros incorporados na fazenda nacional
que voltam á praça pela 1.‘  fórma do artigo 11.* 

do decreto de 21 de outubro de 1852
DISTRICTO DE RRAGA 

COKCBLnO DE BARCELL03

Inventario n.* 84
26950 Fêro de 3 Yr. réis, dois alqueires c treze 

dezescis avos de raeiado, dois ovos e um quarto, e 
duas copas e cinco oitavos de palha painça, imposto 
nas bouças de Gandra e Sobreiro, sitas na fregue­
zia de Santa Maria de Quinta. Emphyteuta Anto­
nio Francisco do Couto —  24^857.

26951 Foro de um alqueire e onze dezeseis avos 
de meiado, e copa e meia de palha painça, imposto 
nas bouças de Gandra e Sobreiro, sitas na fregue­
zia de vSanta Maria de Quintiães: praso em vidas. 
Emphyteuta Rosa Pereira— 14^754.

Comoienda de Villa Cova
26952 Foro do 450 réis, imposto em varias pro­

priedades, sitas na freguezia de Santa Maria do 
Villa Cova: praso em vidas. Emphyteuta Manuel 
Pedro do V a lle— 8^602.

26953 Foro de 450 réis, imposto em varias pro­
priedades, sitas na freguezia de Santa Maria de 
Villa Cova; praso em vidas. Emphyteuta João José 
de Miranda —  8^662.

CONCELHO DE FIFE

Beneficio do Cabo de S. Gens
26954 Foro de tres quartas de um alqueire de 

trigo, imposto no campo chamado d’Áquem, sito 
na freguezia de S. Bartholomeu de S. Gens: praso 
em vidas. Emphyteuta Antonio Alves de Moutim 
— 12 ^666.

2G955 Foro de 15 réis, imposto em uma leira, 
chamada da Gulpilheira, sita na freguezia do S. 
Martinho de Armil: praso em vidas. Emphyteuta 
Antonio José da Costa —  202.

26956 Foro de tres quartas de um alqueire de 
trigo, cinco alqueires e um dezeseis avos de cen­
teio, e tres quartos de uma gallinha, imposto em 
terras chamadas do Outeiro, sitas na freguezia de 
S. Thomé de Estorões: praso em vidas. Emphy­
teuta Gaspar de Queiroz— 45|^441.

CONCELHO DE TERRAS DO ROUBO

Inventario n.* 57
26957 Foro de IIV ^  réis, uma raza e sete oi­

tavas de meiado, tres quartos de um quartilho de 
manteiga, e tres dezeseis avos de um carneiro, im­
posto era parte do casal de Ventuzello, sita na fre­
guezia de Santa Isabel do hlonte: praso em vidas. 
Emphyteuta Antonio Domingues— 16f5!521.

26958 Foro de 90 réis, tres razas e quinze deze­
seis avos de meiado, tres quartos de um carneiro ou 
337 réis, e tres quartos de um quartilho de man­
teiga, imposto em pertenças do casal de Ventuzel­
lo, sitas na freguezia de Santa Isabel do Monte: 
praso em vidas. Emphyteuta Antonio Domingues—

26959 Foro dc 1 12 ^ 2  réis, e gallinha e meia, 
imposto na tapada e campo de Arnozello, sita na 
freguezia de Santa Isabel do Monte: praso em v i­
das. Emphyteuta Antonio Domingues— 5)$Í793.

2G900 Fôro de tres quartos de um frangão, im­
posto em umas terras no monte da Cheira, fregue­
zia de Santa Isabel do Monte: praso em vidas. Em­
phyteuta Domingos de Sousa Araújo__825.

26961 Foro de tres quartas de um alqueire de 
milho, e tres quartos de uina gallinha, imposto em 
um maninho em Porto Cana, freguezia de Santa 
Isabel do Monte: praso cm vidas. Emphyteuta Fran­
cisco Domingues— 7f$412.

CONCELHO DE V ILLA  NOVA DE FAMALICÃO

Inventario n.« 44

2C962 Foro de frangão e meio, imposto em uma 
leira de matto, sita na freguezia de S. Matheus de 
Oliveira: praso em vidas. Emphyteuta Maria Jo- 
sepha— 1^900.

CONCELHO DE V ILLA  VERDE

Inventario n." 339
269G3 Foro de 45 réis, imposto em um praso

no casal do Souto, sito na freguezia de Santa Ma­
rinha de Penascaes; praso em vidas. Emphyteuta 
Maria Rosa, viuva— 787.

26964 Foro de um alqueire e vinte e nove ses­
senta e quatro avos de pão meiado, imposto na leira 
de Parada, pertença do casal das Estopas, sita na 
freguezia áe S. Paio de V illa  Verde: praso em v i­
das. Emphyteuta Manuel Antonio Gonçalves —  
10,^900.

Comraen(3a <Je Valdreu

26965 Foro de 232 Yg réis, dois alqueires e uma 
quarta de meiado, tres alqueires de vinho cozido, 
tres quartos de uma gallinha, e tres quartos de um 
quartilho de manteiga, imposto no casal da Soraba, 
sito na freguezia de S. Paio do Pico: praso em v i­
das. Emphyteuta o beneficiado Antonio de Araújo 
e Mello — 47^531.

SommaR.®........  264)51037

Declara-se que os fóros estão todos reduzidos, e 
que o laudemio é de quarentena conforme a lei.

Primeira repartição da direcção geral dos pro­
prios nacionaes, 4 de maio de lSGO. =  Antonio 
Joaquim da Silva. ____________

BECTIFICAÇÕEB

Na lista de venda de fóros n.® 1:717, publicada 
no D ia rio  de Lishoa n.® 105 de 8 do corrente, ver­
ba n.® 26889, onde está=16)5460=leia-se=16?5406 
= e  verba n.® 26903=onde e8tá=F ôro  de 23;5652 
réis= le ia -se=Fôro de 23)5625 ré is= e  a sua avalia­
ção, onde está=412?5438 réis=leia-se=412^437 rs.

VEND A DE BENS NACIONAES
m  CONFORMIDADE DOS DECRETOS DE 56 DE AGOSTO 

E S I DE OUTUBRO DE 183S,

COM A PPLlCAÇ iO  AO CAMINHO DE FERRO DO NORTE

Em cumprimento dos referidos decretos se annun- 
c i» que vão andar em praça as propriedades con­
stantes da seguinte lista, para se proceder á sua ar­
rematação no dia abaixo designado, pelo maior lanço 
que se oíferecer; devendo o seu pagamento verifi­
car-se nos cofres respectivos, dentro de trinta dias, 
pela fórma seguinte: metade cm moeda corrente e 
metade em titulos de divida fundada intenia ou ex­
terna, pelo seu valor nominal, nos termos do referido 
decreto de 21 de outubro e do de 18 de dezembro 
de 1852, que reduziu a 3 ®/o o juro de toda a divida 
fundada; sendo porém livre aos arrematantes pagar 
em prestações e nas mesmas especies de moeda, en­
tregando a primeira terça parte dentro do mesmo 
praso, e aceitando letras pelas restantes a um, doii 
e tres annos, com o juro annual de 5 con­
forme o artigo 7.® do mesmo decreto ;»ficando os mes­
mos arrematantes, no caso de falta, responsáveis pelo 
prejuízo que resultar á fazenda nacional da nova 
praça a que as propriedades serão levadas; bem como 
inhibidos de lançar n’ellas: tudo cm conformidade 
com a respectiva legislação, cuja observância foi sus­
citada pela portaria do ministério da fazenda de 21 
de agosto de 1837 e mais disposições posteriores.

Lista 1244-Â
ARREMATAÇÃO PERANTE O GOVERNADOR CIVIL 

DO DISTRICTO ABAIXO DECLARADO 
NO DIA 10 DE JULHO DE 1860

Primeira fórma 
Artieo 6.* do decreto de 20 de dexembro d« 18-40

DISTRICTO DO FU NO IAL

CONCELHO DE MACHICO

Bens adjudicados á fazenda nacional, por execução feita 
aos lierdeiros do padre Manuel José da Paixão

27933 Um pedaço de terra com uma quarta se- 
meadiça c sem pensão, sita na freguezia de Ma- 
chico, c no sitio da Magraça: confronta do norte 
sul e leste com Manuel Vieira Velludo, e oeste cora 
D. Felisbcrta Francisca da Camara —  4,5000.

27934 Um dito com quarta e meia, de inhame 
e baldia, com agua, que lhe pertence, no sitio do 
Piquinho, e sem pensão: confronta do norte com 
Augusto Tclles do Menezes, sui com Francisco Mo- 
niz de Menezes, leste com a ribeira, e oeste com o 
dito Francisco Moniz —  20^000.

2 (935 Uma porção de terra semeadiça, com cinco 
alqueires, no sitio da Pedreira: confronta do norte 
com João Nunes de Viveiros, sul com Fernando 
José de Mesquita, lesto c oeste com a viuva de 
Manuel de Freitas c outros —  25?5000.

27936 Uma dita cora um alqueire, semeadiça e 
sem pensão, no sitio da Pedreira; confronta do norte 
com D. Joaquina Esraeraldo, sul e oeste com Agos­
tinho Raymundo, e leste com José Nunes de V ive i­
ros— 5^1000.

27937 Uma dita semeadiça, com dois alqueires, 
no sitio do Lombo do Gil: confronta do norte com 
as terras da santa casa da misericórdia da villa de 
Machico, sul com Luiz da Camara Leme, leste com 
D. Maria Tojal, e oeste com Manuel Pereira —
675000.

27938 Uina dita semeadiça, com dois alqueires, 
no sitio da Cova do Seipião: confronta do norte e 
leste com Luiz da Camara, sul e oeste com Agos­
tinho Raymundo —  8,5000.

27939 Uma porção de terra de semeadura, no 
sitio da Eira da Loura, que confronta pelo norte 
com a rocha de baixo, sul com a levada da rocha, 
leste com Francisco José Furtado e outros, e oeste 
com o executado, alqueirada em uma quarta, e de 
que é colono Francisco José Furtado —  5ÓÍ000.

27940 Uma porção de terra de baleeiras, no si­
tio dos Landeiroa, que confronta pelo norte cora her­
deiros de Sebastião Leal, sul com herdeiros de João

Martins, leste com Joaquim do Vasconcellos, e oeste 
com proprios nacionaes, alqueirada era tres quartas, 
e da qual é colono Joaquim de Vasconcellos— 15,5*

27941 Uma porção de terra baldia, no sitio dos 
Landeiros, que confronta pelo norte com 0 ribeiro 
do Serradinho, sul com José Joaquim de Vascon­
cellos, leste com João Pedro Franco, e oeste com 
herdeiros de Paulo José Fernandes, alqueirada cm 
tres quartas, da qual é colono Joaquim de Vascon­
cellos— 10^000.

27942 Uma porção de terra baldia, no sitio dos 
Landeiros, que confronta pelo norte com José Joa­
quim de Vasconcellos, sul com João Pedro Franco, 
leste com o ribeiro do Serradinho, e oeste com her­
deiros de Paulo José Fernandes Pimenta, alqiiei- 
rada em uma e meia quarta, da qual é colono Joa­
quim de Vasconcellos —  6,5000.

27943 Uma porção de terra de semeadura, no 
sitio da Eira Velha, que parte do norte com 0 ca­
minho da Rossada, sul cora herdeiros do José Ma­
ria de Jesus, leste com Miguel de Freitas, e oeste 
com João Cabral, alqueirada em meia quarta, de 
que é colono José Nunes Callaça —  6,5000.

27944 Uma porção do terra, no sitio da Eira 
Velha, que confronta pelo norte com Francisco Be- 
renguer, sul com 0 ribeiro da Rossada, leste com 
0 capitão Marcellino João Nunes Caldeira, e oeste 
com herdeiros de José de Sousa, alqueirada em seto 
maquias, da qual é colono José Nunes Callaça—
8,5000.

27945 Uma porção de terra de inhame, no sitio 
da Eira Velha, que confronta do norte com Fran­
cisco Berenguer, sul e leste com 0 ribeiro da Ros­
sada, e oeste com João do Freitas Teixeira, alquei­
rada em meio alqueire, e da qual é colono José Nu­
nes Callaça— 12^000.

27946 Uma porção do terra de semeadura, no 
sitio da Eira Velha, de que é colono José Nunes 
Callaça; confronta pelo norte cora 0 caminho da 
Rossada, sul com a levada da Roxa, leste com os 
proprios nacionaes, e oeste com José Antonio do 
Almada, alqueirada cm meio alqueire — 15,5000.

27947 Uma porção de terra de inhame e semea­
dura, no sitio da Rossada: confronta pelo norte com 
herdeiros de David de Sousa, sul com 0 ribeiro da 
Rossada, leste e oeste com os proprios nacionaes, 
alqueirada em doze alqueires, e da qual são colo­
nos Manuel dc Vasconcellos e outros — 14,5000.

27948 Uma porção de terra semeadiça e de mat­
to, no sitio da Rossada, que confronta pelo norte' 
com Antonio Luiz Rodrigues de Gouveia e outros, 
sul com os proprios nacionaes e outros, leste com 
herdeiros de Francisco Marciano e outros, c oesto 
com José Nunes Callaça e outros, alqueirada em 
dez alqueires, da qual são colonos Manuel de Vas­
concellos e outros— 10 ,5000.

Bens adjudicados á fazenda nacional, por execução feita 
aos herdeiros de João Pereira

27949 Umas bemfeitorias, no sitio de Barreiros, 
freguezia do Estreito de Cama de Lobos, em torra 
dos herdeiros de Matheus Gomes, compostas de pa­
redes e parte em uma casa palhaça, quo confron­
tam do norte com Francisco Gonçalves de Faria, 
do suY com bemfeitorias penhoradas a Manuel do 
Gouveia, do leste com 0 caminho do concelho, e do 
oeste com a levada— 23^000.

Som raaR.'........  192,5000
Segunda repartição da direcção geral dos pro­

prios nacionaes, 30 de abril de 1860. —  Antonio 
Augusto Pereira  da Silva.

M IM STE RIO  DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E IIVDLSTRIA

RepartiçSo central
INSPECÇAO G E R A L  DOS PESOS E  M ED ID AS DO REINO

N.® 415— III.™* e ex.™“ sr.— Tenho a honra de 
transmittir a v. ex.* um relatorio, que me foi di­
rigido pelo inspector dos pesos e medidas do dis­
tricto de Coimbra. Cora este relatorio recebi o map- 
pa das afferições no primeiro semestre de 1860, de 
que tambein rometto a v. ex.* uma copia, com a 
qual se prova que as inspecções dos districtos po­
dem fazer a classificação dos estabelecimentos, e or- 
ganisar a estatística das profissões.

Deus guarde a v. ex.* Inspecção geral dos pe­
sos e medidas do reino, 19 de abril de 1860 .=  
Hl.®” e ex.®° sr. Antonio de Serpa Pimentel, mi­
nistro e secretario d’estado dos negocios das obras 
publicas, commercio e industria. = 0  inspector ge­
ral, Joaquim Henriques Fradesso da Silveira.

INSPECÇAO DOS PESOS E  MEDIDAS DO D ISTRICTO  DE COIMBRA

Em officio n.® 49 de 25 de janeiro se me orde­
nou que organisasse provisoriamente 0 serviço da 
afferiçuo. A  ideia de convite ás municipalidades so­
bre a proposta dos afièridores foi aproveitada. No 
dia 20 de fevereiro já  liaviara sido nomeados quasi 
todos, e as camaras municipaes recebiam participa­
ções n'esse sentido, pedindo-se-lhe também, que coad­
juvassem esses empregados.

Recebera da inspecção geral uma porção de me­
tros, para dividir pelos concelhos, a fim de se acu­
dir com clles ás necessidades de momento; era mis­
ter encarregar d’essa divisão alguém que não só 
mirasse 0 interesse (que pouco era elle), mas quo 
nos ajudasse a levar á pratica 0 novo systema na 
)arto decretada. Xíembrei-nie logo dos professores 

de instrucção primaria. A  rasão é obvia: geralmento 
03 das cabeças dos concelhos haviam frequentado 
com aproveitamento os cursos do systema métrico; 
eram empregados públicos, e por consequência de 
confiança, tanto para lidarem com dinheiros da fa-

Ayuntamiento de Madrid



494

IHi

zenda, como para se interessarem que o serviço cor­
resse 0 raaás regularmente; e, em fim, eram conhe­
cidos. Não me enganei, porque, convidando-os para 
que servissem provisoriamente de delegados d’esta 
repartição nos concelhos, se prestaram de bom gra­
do; encarregando-se também de promoverem, por 
8Í ou por interposta pessoa, a venda das medidas; e 
vigiar a affcrição olbando pelo cumprimento da lei, 
para o que se entenderiam com a auctoridade lo­
cal. Confeccionei instrueçoes provisórias para estes 
empregados e lhes subordinei os afferidoies interi­
nos, a quem também dei claras instrucçSes; e as­
sim ficaram elles sabendo que não estavam sobre 
si nos concelhos, mas que sobre elles havia quem 
vigiasse imraediatamente; e quem lhes desfizesse de 
prompto qualquer difflcitidade. As instrueçoes, alem 
de cousas geraes sobre correspondência, para o que 
lhes formulei modêlos, e sobre a exacta comparação 
das medidas, notavam que a afferição era uma, e 
unica por concelho; que se deveria respeitar, por­
tanto, todo e qualquer certificado, embora se veri­
ficasse grátis a medida (quando não fosse da fa­
zenda), visto que por falta de marca podia ser ou­
tra que não a do talão; que a medida iimxacta apre- 
hendida seria entregue na administração do conce­
lho, dando-se-mc parte do oceorrido. Até hoje ain­
da se não deu tal caso.

Auctorisei, e nem podia deixar de o fazer, a que 
se acertassem as varas pelos metros, e depois de 
bem aplainadas se lhes marcassem os decimetros, 
e pelo menos dez centímetros em um dos extremos. 
As exigências das tecedeiras ó que mo fizeram lem­

brar este expediente: eflas ficaram satisfeitas por ha­
verem a nova medida mais economicamente, e eu não 
pude deixar de ajttdar a essa destruição de varas, 
quo 6 um dos grandes meios para evitar abusos.

A  respeito de abusos direi, que sertl necessário 
muita vigilância para que se não introduzam mes­
mo no systcma moderno.

Lembrarei, por exemplo, o que aconteceu cm 
Cantanhede. Ha ahi gente que mercadeja em li­
nhas, e é uso antigo serem ellas dobadas ou ensa­
rilhadas em sarilhos de meia vara; esses taes sari­
lhos, por abuso, eram afferidos como se fossem 
meias varas! Queriam os coramerciantes, e queria 
tainbera o povo que se afferisse essa medida, e para 
os satisfazer ordenei, pois que tinham vontade de 
afterir, que comprassem nm metro, que o afferis- 
sem, e que por ellc marcassem os sarilhos como 
cousa particular; mas era venda de linhas, se é 
que queriam continuar a medi-las, que o fizessem 
pelo metro.

Ontro. De Soure reeebi um talão que dizia ser 
de afferição de tres metros ijegaàos j)a ra  medir ter­
ras. L ra  uma canna craveíra de algum agrimen­
sor que ia ser legalisada. Recambiei o talão e an- 
nullou-se a afferição.

Não me consta que se comraettessem outras ir­
regularidades, e parece-me haver colhido bem bons 
resultados; devido isso em parte aos delegados em 
gçral, qrre eemprebenderam bem os dereres^ ffoe 
se impozeram: entre outros merecem especial mon­
ção 0 sr. Alexandre Maria Duarte,^ professor de

do lembrar a v. ex.* quando participei o bom ser­
viço prestado pelo sr. presidente da camara muni­
cipal d’aquelle concelho, por se haver prestado vo­
luntariamente a acompanhar aquelle empregado, 
como em^orv«ição, pelas feiras, fazendo compre- 
hend^ ao» povos as vantagens do novo systema, e 
dando-lhes explicações breves da medida cm uso. 
O sr. Guilherme Francisco Pereira Nunes, profes­
sor em Oliveira do Hospital, e o sr. José da Cu­
nha Vasconcellos Delgado, delegado afferidor em 
Arganil, approvado plcnamente no curso que lá ex­
pliquei, que desenvolveram muita actividade, e ele­
varam a afferição em poucos dias ao numero que 
se ve no mappa.

Km geral não se téem prendido com miudezas. 
(Jfficiam immediatamente, e entendem-se logo vo­
calmente ou por escripto com os srs. administrado­
res, nos quaes toem achado um apoio decidido. Eu 
mesmo, que participava a s. cx.* o governador ci­
vil quem eram os meus delegados e afferidorcs para 
0 fazer constar aos seus subordinados, hei recebido 
tanto de s. ex.*̂  como dos srs. administradores so­
bejas provas de que realmcnte se interessam na re­
forma.

E  na verdade a auctoridade administrativa tem 
os meios ao seu alcance para nos ajudar n’este em­
penho. Lembrarmo-nos das camaras municipaes para 
nos ajudar a levar ao cabo esta empreza, é muito 
fíatCtral. Muito devemos esperar doesses corpos in- 
telligentes, e far-nos-hão grandes serviços dispondo 
dos seus conhecimentos e influencia para mostrar aos 
povos as vantagens que se lhes apresentam. Mas per-
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ensino primário em Cantanhede, que já  tive a honra

Mappa das afferições no districto administrativo de Coimbra

mitta-se-me dize-lo, nada mais podemos esperar. 
Embora haja muita vontade em nos auxiliar, prin­
cipalmente sobre fiscalisação, a maior parte das ca- 
raaras não o podem fazer por falta de pessoal. E 
por isso que a afferição do reino, geralmcnte, era 
á vontade do arrematante, que tornado ipso facto 
afferidor se arrogava o direito de perceber o pro- 
ducto da afferição, ainda que não afferisse. De posse 
do emprego relacionava os logistas do concelho e 
só cuidava do semestre cm semestre de receber o 
que elles consideravam como dividas c não paga 
do seu trabalho, que muitos não faziam porque nem 
viam as medidas, e se as viam era só para lhes pôr 
0 carimbo.

O serviço fiscal da afferição não me parece, por 
tanto, que deva desligar-se do governo; ser todo ex­
clusivo das inspecçoes seria talvez o mais regular, 
mas seria de certo muito dispendioso por deman­
dar um pessoal extraordinário (a não ser que apro­
veitando-se as praças de veteranos, para os concelhos 
da sua naturalidade, se obtivesse assim um pessoal 
de zeladores barato que provavelmente serviria bem, 
por a educação railit»r com que vinlia, e que se lhe 
poderia conservar e animar organisando-os e uni- 
formisando-os), mas póde ser feito deaceordo entre 
os srs. administradores dos concelhos e os inspecto- 
res. Estes têem os seus delegados afferidores, aquel- 
les 08 seus regedores e cabos de policia cm tedas as 
freguezias c logares.

Nas epochas de afferição avisar-se-iam os interes­
sados; marcar-se-lhes-iam os dias; taes avisos nin­
guém melhor do que os cabos de vigia os póde

transmittir. O afferidor que deveria ter uma rela­
ção nominal dos logistas do seu concelho notaria os 
que afferissem; os que faltassem seriam apontados 
para a administração para de novo serem avisa­
dos ; se não comparecessem sairia o afferidor em cor­
reição, acompanhado dos cabos que pedisse e do re­
gedor da localidade, para proceder conforme a lei. 
Dos abusos commettidos pelo correr do anno pode­
riam conhecer os cabos de vigia, e se das multas 
por contravenções se destinasse parte para estes no­
vos zeladores é provável que servissem bem, prin­
cipalmente em feiras onde ha menos conhecidos e 
visinhos. Se a multa convidasse, então não dariam 
quartel a ninguém.

Isto que ahi deixo dito é o que om parte se ha 
feito no districto. Assim, porque de Condeixa e M i­
randa só recebera dois talões, officiei aos srs. ad­
ministradores, e S8. s.** mandaram avisar de novo 
08 interessados, e em breve recebi mais talões, que 
ainda a pouco avultam porque não os ha. Os meus 
delegados também têem recorrido á auctoridade, e 
alguns ha que acompanhados dos afferidores, rege- 
gedores, e cabos, se têem apresentado em feiras 
como em correição.

É  assim que se tem conseguido levar á pratica 
parte do novo syatema no districto a meu cargo, 
sem grandes difficuldades. Essas poucas quo se têem 
levantado hão-se desfeito unicamente pela vontade 
firme dos que devem e querem ajudar-nos n este
serviço.

Coimbra, 13 de abril de 1860.=O  inspector, 
Francisco Teixeira da Silva,

1.* Semestre d© 1860

COIíCBLHOS E FREGUESIAS

Caatanhede

Coimbra...

Condeixa..

Arganil (v illa ).............
Bemfeita......................
CelaTÍsa......................

!
 Cepos...........................
Coja.............................

FoiqnCB........................
S. Martinho................
Paradella....................
Piodão.........................
Pombeiro....................
Sarzedo........................
Teixeira ......................
V illa Cova..................
Cantanhede (villa) . , . .
Ançâ...........................

Bolbo...........................
Cadima.......................

Santa Catharina.........
Covões.........................
Febres........................
Poreariço..................
Sepins........................

\ Tocha........................
Coimbra (cidade).......
Sonzellas....................
Condeixa (v illa ).........
Bellide........................
E g a ......... .................
Figueira (v illa ) .........
Alhadas....................
Biiarcos......................
PaiRo.........................
Qniaios......................
L avos ........................

/Goes (v i l la ) ...............
lAlvares......................
Cadafaz......................
Colmeal......................
S. Pedro da Varzea...
LouzS, (v i l la ) .............

Casal do Erucio.........

Í
Foz d’Arouca.............

Serpins ..................
Viliarinbo...................

M ira.. . . .  .-Mira (v i l la ) ...............

!
 Miranda (v i l la ).........

P ^ V i d e " " ! ! ! ' . !

Semide......................
Monte-mór (villa) . . . .
Arazede......................

Carapinheira.............
Licéa.........................
Revelles....................

Seixo..................... • •
Tentugal....................
Santo Varão.............
,Verride....................
Oliveira (v illa ).........
Aldeia das D e z .......
Bobadella................
Ervedal....................
Lagares....................

Oliveira do / Lago da Beira.........

ESTABF.LEC.IMENTOS

«

Figueira da 
Foz....

Goes.

Louzã.......

Monte-mór 
o Velho..

Hospital

Penella

Penacova.

Louroso.
Meruje......................
Nogueira do Cravo .. 
S. Paio de Gramaços
Penalva d’A lv a .......
Travanca ................

I
Penella (v illa ).........
Campello..................

Espinhal..................
Pampilhosa (villa) ..
Cabril......................
Fajão........................
Pedrogâo .................

Sarzedas..................
/Penacova (villa ).......
[Carvalho..................
l Farinha Podre.........
jFriumes....................
Figueira..................
Lorvão ....................

Oliveira....................
Sazes. . . . . . . . . . . . . .
Travanca ................
Poiares (v i l la ).........
Santo André.............
S. M iguei................

Serpins ....................

(
Soure (villa ).............

Alfarelos..................

Brunbós..................
Soure....... (Giesteira...................

] Samuel....................
I Villa Nova d’Ancos . 
\Vinha da Rainha.. . .

/Tahua (v illa )...........
1 Azerre......................
ÍCandosa..................
ICovas........................
Esparis....................
Meda de Mouros . . . .
Midues....................
Mouronho................
,Sinde........................

Poiares

Tahua . . . .

Total.
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1 Vâo como retrozeiros, mas o seu negocio forte é de linhas. _ ^   ̂ an
Inspecção dos pesos e medidas do districto de Coimbra, em 13 de abril de 1860. =  0  inspector, Franc^sa> Te^xe^ra da Sdva

Está conforme. =Repartiçno central, em 19 de abril de 1 8 6 0 .= B m «« ,  *  Faria.

TR IBU XAL DE CONTAS
No processo de julgamento da conta da responsahilídade de 

fehastiáo Antonio Torres, como recebedor da 1.* secção 
do bairro do Rocio, desde 23 de janeiro de 1857 até 30 de 
junho do mesmo anno, se proferiu no tribunal de contas 
o aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho na 1.* secção do tribu­
nal de contas: visto o presente processo de liquida­
ção da responsabilidade de Sebastião Antonio Tor­
res, como recebedor da 1.* secção do bairro do Ro­
cio desde o dia 23 de janeiro de 1857 até 30 de 
junho do mesmo anno; visto o estado de ajustamen­
to da conta íi. 1 e 2, e documentos que o compro­
vam de fl. 3 a fl. 34; visto o lelatorio da direcçâo 
competente junto a fl. 35 e 30; mo8ti*a-8c que o de­
bito do responsável importára em 84:185^085 réis, 
incluindo 72:995j?034 réis quo recebeu em docu­

mentos de cobrança por transição de seu anteces­
sor José Rodrigufô dos Santos, conforme a respe- 
ctiva conta julgada por aceordão d’este tribunal de 
30 de junho de 1858, e que lhe foram creditados, 
a saber: 15:080j5(959 réis de entregas que realisára 
por passagens de fundos nas caixas centraes do mi­
nistério da fazenda; 404^^848 réis de annullaçÕ<» 
de receita virtual, devidamente auctorisadas; e réis 
68:699^878 em documentos de cobrança e dinheiro, 
transferidos para o cofre da sua gerencia do anno 
economico seguinte; vindo as tres addições a pre- 
fazer o total de 84:185<51685 réis, quantia igual á 
do seu debito. Mostra-se a fl. 39 haver sido intima­
do 0 responsável pai-a allegar o que Ibe conviesse 
sobre o ajustamento dc sua conta, e a fl. 37 ter de­
clarado conforinar-se inteiramente com o mesmo 
ajustamento; o que tudo visto, e o mais do proces-

80, julgam bem e devidamente liquidada o compro­
vada a conta de que se trata, e cm sua conformida­
de quite para com a fazenda publica o sobredito Se­
bastião Antonio Torres, como recebedor da 1.* sec­
ção do bairro do Rocio desde o dia 23 de janeiro 
de 1857 até 30 de junho do mesmo anno; com de­
claração porém de haver passado ao debito dc sua 
conta do anno economico seguinte de 1857-1858 
0 saldo já  referido de 68:699*^878 réis, sendo réis 
6G:OõOii5l634 em documentos de cobrança, e réis 
2:049^244 em dinbeii’o.

Tribunal de contas, 24 dc abril do 1860. = L o -  
bo, re la to r=P a iva  PGreira=Corrcia C aldcira=  
Sampaio.=Fui presente, Blanc.

Está conforme. =  Secretaria do tribunal de con­
tas, 1 de maio de 1860. =  Caetano Francisco Pe­
re ira  Garcez,

No processo de julgamento da conta da responsabilidade da
camara municipal do concelho de Moura, no anno econo­
mico de 1852 a 1853, se proferiu no tribunal de contas
0 aceordão do teor seguinte:

Aceordam os do conselho no tribunal de contas: 
visto 0 presente processo de ajustamento de conta 
da responsabilidade da camara municipal do con­
celho de Moura, pela sua gerencia no anno econo­
mico de 1852 a 1853; visto o orçamento a fl. 225; 
mostra-se que a receita d'cste concelho, para o dito 
anno, fora orçada em 8:185j5í422 réis, e que deven­
do deduzir-se d’osta quantia a de 4:751^(^02 réis, 
importância das dividas activas, fica reduzido o ren­
dimento proprio do anno a 3:433^620 réis. Pelo 
que, e em vista do n.® 2.® do artigo 11.® flo decreto 
cora força de lei de 19 de agosto de 1859, não 
compete ao tribunal o julgamento d’este processo.

Tribunal de contas, 27 de abril de 1860. = L a r -
cher, relator =  Margiocbi =  A lbergaria=D r. No­
gueira Soares.=Fui presente, Ramiro Coutinbo.

Está confonne.=Secrctaria do tribunal de con­
tas, 4 de maio de 1860. ==Gaefano Francisco P e ­
reira Garcez.

SECÇÃO DO CONTENCIOSO AD M IN ISTRATIVO  
DO CONSELHO DE ESTADO

José Gabriel Holbeche, do conselho de Sua Mages- 
tade, moço fidalgo com cxercicio na sua real casa, 
bacharel formado em direito pela universidade de 
Coimbra, e secretario geral do conselho destado 
administrativo, etc.

Certifico que o ex.“ ® conselheiro visconde de Algés, 
■* ’  ’  ■ laomi-servíndo dé presidente da secção do contencioso:

a
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nistrativo do conselho d’esta(lo, leu, em audiência 
ptiblica de 18 do corrente mez, na conformidade do 
disposto no artigo 86.“ do regulamento do tribu­
nal, a copia do decreto de 9 de abril do corrente 
anno do teor seguinte:

Conformando-me com a consulta do conselho d es­
tado pela secção do contencioso adiministrativo, para 
que foi ouvido o ministério publico, ácerca dos re­
cursos de recrutamento d este anno, abaixo relacio­
nados:

Hei por bem dar provimento nos mesmos recur­
sos, por aproveitar a treze dos recrutados a dispo­
sição do n.® 2.® do artigo 8.® da lei de 27 de julho 
de 1855, c ao decimo e quarto e ultimo, Antonio 
da Silva, a do artigo 2.® da lei de 4 de junho de 
1859.

Recurso n.® 48 —  recorrente, Bento José de No- 
vaes, por seu filho José de Novaes, da freguczia de 
Penajoia, concelho de Lamego, districto de Vizeu.

Recurso n.® 52 —  recorrente, Maria Bernarda, 
por seu neto Jeronymo Pinto, da freguezia de Sa- 
modàes do concelho de Lamego, districto de Vizeu.

Recurso n.® 56 —  recorrente, Francisco Pinheiro, 
por seu filho João, da freguezia de Cambrez, con­
celho de Lamego, districto de Vizeu.

Recurso n.® 58 — recorrente, Manuel Duarte, por 
Bcu filho Antonio Duarte, da freguezia de Mague- 
ja, concelho de Lamego, districto de Vizeu.

Pecurso n.® 59— recorrente, Joaquim Guedes, 
por seu filho Francisco Guedes, da freguezia de 
Valdigem, concelho de Lamego, districto de Vizeu.

Recurso n.® 60— recorrente, José Coelho, por seu 
filho Manuel Coelho, da freguezia de Penajoia, con­
celho de Lamego, districto de Vizeu.

Recurso n.® 62— recorrente, Ignacia Maria, por 
seu filho Joaquim da Silva, da freguezia de Bre- 
tiande, concelho de Lamego, districto de Vizeu.

Recurso n.® 63— recorrente, José de Oliveira, 
por seu filho Antonio, da freguezia de Cambrez, 
concelho de Lamego, districto de Vizeu.

Recurso n.® 65— recorrente, Bento Correia, por 
seu filho Justino Coireia, da freguezia de Penajoia, 
concelho de Lamego, districto de Vizeu.

Recurso n.® 66— recorrente, Antonio da Silva 
Rei, por seu filho Luiz da Silva, da freguezia de 
Penajoia, concelho de Lamego, districto do Vizeu.

Recurso n.® 69— recorrente, Joaquim José, por 
seu filho José Joaquim, da freguezia de Ferreira, 
concelho de Lamego, districto de Vizeu.

Recurso n.® 75— recorrente, Antonio Baetas, por 
seu filho José, da freguezia de Alcafores, concelho 
de Idanha a Nova, districto de Castello Branco.

Recurso n.® 83— recorrente, Manuel Antonio, por 
seu filho José, da freguezia de Pedrogão Pequeno, 
concelho da Certã, districto de Castello Branco.

Recurso n.® 93— recorrente, Antonio da Silva, 
por seu filho Manuel da Silva, da freguezia do Sal­
vador, concelho da Ribeira de Pena, districto de 
V illa  Real.

O ministro e secretario d’estado dos negocios do 
reino assim o tenha entendido e faça executar. Paço 
das Necessidades, em 9 de abril de 1860.=RE I. 
^Anton io  M aria  de Fontes Pereira de Mello.

Está conforme.=jáuío7uo de Pohoredo.
Para constar, e para os fins designados no artigo 

40.® da lei de 27 de julho de 1855, se passou a 
presente, que conferi com o chefe da respectiva re­
partição. Secretaria do conselho d’estado, em 21 de 
abril de 1860.=Jhsé Gahriel Ilolbeche, secretario 
geral.

Conferida.=0 chefe da repartição do contencio- 
, João Antonio Ferreira de Passos.BO

SKCTIflCAÇÕES

No D iário  de Lishoa n.® 100, de 2 de maio de 
1860, pag. 454, col. 2.% no decreto do conselho 
d’estado, relativo ao recurso n.®4, onde diz —  Ma- 
ximiano Gonçalves —  deve ler-se —  Maximino Gon­
çalves.— Na mesma pag. e mesma col., na ultima 
lin., onde diz —  de Papicios —  deve ler-se —  de Pa- 
pisios.

No D iá rio  de Lisboa n.® 101, de 3 de maio de 
1860, pag. 459, col. 4.% no decreto do conselho 
d’estado, relativo ao recurso n.® 46, onde diz —  de 
Maqueja— deve ler-se —  de Magueja.— Na mesma 
pag., col. 5.*, no mesmo decreto, na parte relativa 
ao recurso n.® 54, onde diz —  Maria Barbosa— de­
ve ler-se— Maria Barbara.

No D iá rio  de Lisboa n.® 102, de 4 de maio de 
1860, pag. 465, col. 3.% lin. 8.", onde diz —  4 de 
junho —  deve ler-se —  4 de julho.

No D iá rio  de Lisboa n.® 105, de 8 de maio de 
1860, pag. 482, col. l.% lin. 14, onde diz —  de 
1865 —  deve ler-se —  de 1855.—  Na mesma pag. e 
col., lin. 26, onde diz —  de Papirios —  devo ler-se
—  de Papisios.—  Na mesma pag. e col., lin. 30 e 
31, onde diz —  Canellas —  deve ler-se —  Canelhas
—  Na mesma pag. e col., lin. 37, onde diz —  fre- 
gnezia de Papirios —  deve ler-se —  freguezia de Pa­
pisios.

CONSELHO CLTRAM ARINO

Por espaço de sessenta dias, cortados da data da 
publicação do presente annuncio, recebem-se re­
querimentos na secretaria do conselho ultramarino 
para o provimento, por meio de concurso, do logar 
de administrador da alfandega do Ambriz, na pro- 
vincia de Angola, com o ordenado de 480^000 réis e 
a percentagem, que se calcula em mais de 160^000 
réis, afóra os respectivos emolumentos, tudo em 
moeda provincial.

Os que pretenderem ser providos no dito empre­
go deverão exhibir certidão de idade, attestados de 

comportamento moral, civil e religioso, certi- 
nâo de folha corrida e a de recenseamento e sor* 
feamento a qno se refere o artigo 54.® da lei de 27 
•lo julho de 1855, documentos com que provem as 
suas habilitaçSes Httorarias, e os empregos que ti­
verem servido, com certidão de corrente dos de res­
ponsabilidade fiscal. Todos os citados documentos 
deverão ser originaes.

Secretaria do conselho ultramarino, em 8 de maio 
1860.=t/õão de Moboredo, secretario.

pretendentes fizessem depender d’esse augmento a 
aceitação dos aprendizes.

No intervallo de alguns mezes decorridos, desde 
então para cá, tcem apenas sido procurados pelos 
mestres dos ofíicios quatorze orphãos, e d’G8tcs al­
guns voltaram novamente para esta casa por não 
agradarem aos mestres.

N ’estes termos a administração da casa pia vê-se 
sem meios do poder fazer ensinar oííicios aos or- 
phàos, que estâo no caso do os aprender; e receia 
que a estada na casa pia cm logar de crear nos or­
phãos o amor do trabalho, para um dia poderem 
procurar os meios da sua subsistência, os habitue á 
indolência e á perguiça, e lhes faça conceber o pen­
samento do subsistir toda a vida á custa do estado, 

.isto é, dos cidadãos que trabalham, c pagam os im­
postos.

Acre.sce a esta consideração outra da maior im­
portância. A  excessiva accumulação dc orphãos na 
casa pia, levada a ponto de violentar todas as ad­
ministrações a accommodar um grande numero d’cl- 
les em claustros húmidos e sem ventilação, debaixo 
de abobadas, pelas quaes tem sido impossível evi­
tar 0 filti-amento das aguas, e em pavimentos, que 
teem inferiormonte um deposito dc matérias ein pu- 
trefaeção, c havendo alem d’isso nos dormitorios o 
dobro, e ás vezes o triplo, das camas que devem ha­
ver, é, na opinião de todos os facultativos, que têcra 
sido oíRcialmentc consultados, a principal causa das 
doenças que grassam na casa pia, das ophtalmias, 
das scorfulas, das phtysicas, e das constituições en­
fezadas, que é facií de notar no grande numero dos 
orphãos da casa pia, resultando d'aqui o aiTuinai'-se 
para sempre a saude de muitos d’ellcs.

Entre os diversos meios, que a administração tem 
empregado, e continua a empregar, para extinguir 
esse foco de infecção <s.qtie, segundo a expressão de 
um dos relatórios dos facultativos, converte 7im col- 
legio de educa<^ão popidar em xnn hospital de doen­
ças, que a li se vão adquivirs) a desaccumulação é, 
na opinião de todas as pessoas esclarecidas, que teem 
sido consultadas, o meio mais essencial e efficaz.

Assim a saída dos orphãos para aprendizes cm 
mestres particulares era tambem um dos melhores 
meios de obter este resultado tão necessário.

N ’estes termos a administração da casa pia re 
corre aos sentimentos de religião e de humanidade 
de todos 08 mestres de officios, e das associações fa­
bris de Lisboa e de fóra, supplicando-lhes que a aju­
dem n’este empenho, e que animados d’estes senti­
mentos venham receber aprendizes de entre os or­
phãos que ha na casa pia, e que desejam ter este 
destino.

Belem, 10 de maio de 1860.=AVa?iasco dePavla  
Heitz. ____

CONSELHO DE ADM INISTR.IÇÃO 
DE M ARINH A

O conselho de administração de marinha ha de 
comprar em hasta publica, na sala das suas sessões, 
no dia 12 do corrente, pelo meio dia, 150 barris 
estanques forrados, cada um dos quaes possa con­
ter seis almudcs de vinho, para uso da armada.

No dia 14 do corrente ha de o mesmo conselho, 
na sala das suas sessões, pelo meio dia, comprar 
em hasta publica 100 colehoes e travesseiros de lã, 
para consummo da armada.

8ala das sessões do conselho de administração de 
marinha, 4 de maio de 1860. =  O secretario, An­
tonio Joaquim de Castro Gonqalves.

ADM INISTRAÇÃO CENTRAL DO CORREIO 
DE LISBOA

CARTAS E JORNAES RETIDOS POR FALTA DE SELLOS
Para Lisboa

Antonio Francisco Vianna, Antonia —  Casimiro 
Lourenço Carreira— Editor do Jornal do Commercio 
— Francisco Firmo Gonzaga l^ercira, Francisco Xa- 
viei” AíFonso— Georgina Eduarda Fava— Innocencio 
Rosado, João Antonio Nunes, João José dos Santos, 
José Antonio Moraes Mantas, José Maria Marques 
— Ludecke (mr.), Luiz Femandes, Luiz José Lo­
pes Ferreira, Libania Guilliermina Baille— Manuel 
José Guedes Horta e Silva, Ministro da Justiça, Ma­
ria José Monteiro, Maria do Livramento, Marqueza 
de Niza— Romana Maria.

Para Bordéos
Carlos Carrô.

Para Paris
Louise Lallemant— Miranda Pinto (dr.). 
Administração central do correio de Lisboa, era 

10 de maio de 1860.
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DIRECÇÃO GERAL DOS TELEGRAPIIOS 
DO REINO

Por esta direcçao se annuncia que do dia 11 do 
corrente mez cm diante se achará aberta para a 
recepção e transmissão do serviço official, e annun- 
cios dos particulares, tanto nacionaes como c.stran- 
geiros, a estação telcgraphica do Mirandella.

Direcção geral dos telegraplios, em 10 de maio 
de 1860, =  O diroctor geral, José Bernardo da 
ailva.

CASA P IA  DE LISBOA

A  administração da casa pia do Lisboa manda 
annunciar o seguinte:

A  administração reconhecendo que era do seu de­
ver mandar ensinar um officio a todos aquelles or­
phãos, que pela sua condição c circumstancias es- 
tavain no caso dc receber aqnclle destino, julgou 
que devia publicar as c.ansns que imjiediam que esse 
ensino se désse utilmente dentro da casa pia; e con­
vidou os mestres particulaix» a vir procurar apren­
dizes n’esta casa.

Tendo decorrido um praso rasoavel sem que este 
convite désse resultado algum, a administração re­
solveu estabelecer um subsidio em dinheiro, que lhe 
pareceu sufficiente, para os mestres que recebessem 
aprendizes da casa pia, e assim o annunciou. Não
duvid aria mesmo augmentar esse subsidio, se os

CAMARA DOS SENHORES DEPETADOS
SESSÃO DE 10 DE MAIO

PRESIDÊNCIA DO BX.Mo SR. BARTHOLOMEU DOSMARTYRES

A  meia hora da tarde verifica-se, pela ohanlada, 
estarem presentes 69 srs. deputados.

O sr. Presidente:— declara aberta a sessão. 
Acta approvada.
Mandam-se lançar na acta as seguintes declara­

ções:
1. * Declaro que não assisti ás duas sessões ulti­

mas por incommodo de saude; se tivesse assistido, 
teria votado contra a isenção de direitos que se 
concedeu á pensão da nobre e virtuosa duqueza da 
Terceira; e votaria contra a própria pensão, se es­
tivesse presente na sessão em que foi votada. = < 6b*- 
mão M aria de Almeida.

2. * Do sr. Francisco Costa, de que tem faltado 
ás tres ultimas sessões, por falta de saude, — Intei­
rada.

3. * Do sr. Diogo Forjaz, do que o sr. Gavicho 
teve motivo juRto para não assistir á sessão de hon- 
tem, e pelo mesmo motivo deixa de comparecer á 
de hoje. —  Inteirada.

4. * Do sr.^Gaspar Teixeira, de que não compa­
receu ás sessões de 9 e 10 por incommodo de sau­
de.—  Inteirada.

CORRESPONDÊNCIA
1. ® Um officio dacamara dos dignos pares, acom­

panhando um projecto de lei, prohibindo as corri­
das de touros, sob qualquer pretexto ou denomina­
ção.—  A  commissão de administração publica.

2. ® Do ministério do reino, acompanhando a co­
pia, jiedida pelo sr. Affonseca, do inappa do esta­
do do recrutamento no districto do Funchal,__
Para a secretaria.

3. ® Do mesmo ministério, acompanhando uma 
representação da caniara municipal de Santa Cruz, 
que reclama contra a admissão dos vinhos de Por­
tugal na ilha da Madeira.— Ácommissuo de vinhos.

4. ® Uma representação da camara municipal de 
Mafi a, pedindo que ao depositário d’aquella comar­
ca se appliquc a percentagem que se marca na por­
taria de 3 de abril de 1848. —  Á  commissão de le­
gislação.

5. ® Da commissão administrativa do hospital de 
Villa íranca de Xira, pedindo que não sejam pro- 
hibidas as corridas de touros.— Á  commissão de 
administração publica.

6. ® Dos habitantes do Alcácer do Sal, contra as 
niedidas financeiras apresentadas pelo governo.—  
A  commissão de fazenda.

7. ® Quatro representações de habitantes de algu­
mas freguezias do concelho de Torres Vedras, no

mesmo sentido que a antecedente.— A  mesma com­
missão.

8. ® Dos habitantes de Soure, no mesmo sentido 
que as antecedentes. —  A  mesma commissão.

9. ® Da camara municipal e habitantes de IVIan- 
teigas, no mesmo sentido que as antecedentes.— A  
mesma commissão.

10. ® Uma representação da camara municipal dc 
Figueira de Castello Rodrigo, pedindo que o seu 
concelho seja elevado a comarca.— A  coimnissão 
de estatistica.

11. ® Da camara municipal de Rezende, pedindo 
providencias ácerca das rodas dos exiiostos. —  Á  
commissão de administração publica.

12. ® Da camara municipal de Vieira, pedindo 
({ue 0 seu concelho seja elevado á cathegoi-ia do co­
marca. — Á  commissão de estatistica.

13. ® Da mesma caniara, pedindo a approvação 
do projecto do sr. Thomás de Carvalho, ajiresonta- 
do na sessão passada para melhorar as escolas lue- 
dico-cirurgicas de Lisboa e Porto.— Á  cominissão 
de instrucçâo publica.

14. ® Da mesma camara, pedindo a constriicção 
da estrada que deve ligar Braga com Chaves. —  
Á  conmiissão de obras publicas.

Dá-se expediente pela raesa aos seguintes reque­
rimentos:

1.® Requeiro que, pelo ministério da justiça, se­
jam enviados á commissão competente da caniara 
dos deputados todos os documentos que tenham si-

concede uma pensão á duqueza da Terceira, no­
meia para comporem a dita deputação os srs. vis­
conde de Portocarrero, Rebello Cabral, Castro Fer- 
reri, Feijó, Custodio de Faria, Aristides Abraiiches 
e Arrobas.

O sr. Peixctra de Borvos: —-«m va  ]>ara a mosa 
dois pareceres da commissão do petições.

O sr. Justino da Costa:— manda para a inesa dois 
pareceres da coimnissão de })ctiçÕes.

O sr. Carvalho de Abreu:— manda tambem para 
a mesa dois ])arccores da commis.são de petições.

O sr. A^onseca: — envia )iara a incsa um reque 
rimento da viuva de um facultativo que serviu o es­
tado durante cincoenía annos, e morreu pela febro 
aniarella, pedindo uma pensão.

O sr. D . José de Alarrão:— manda para a me.sa 
um requerimento pedindo ao governo certos docu­
mentos para justificar o pedido que vae fazer com 
relação a falta que tem havido na repartição dos 
rendimentos da barca dc passagem na ribeira do 
Santarém, cujo rendimento deve ser repartido pela 
camara de 8antareni com a camara de Ahneirim.

hiao sabe que niau lado tem perseguido os con­
celhos que rc])resenta ao sul do Tejo, e que per­
tencem ao districto de Santarém; mas como não se 
acha presente nenhum dos srs. ministros, não con­
tinua as suas reflexões, que aguarda para quando 
chegarem os papeis que pede no requerimento que 
envia agora }>ara a mesa.

O sr. D . Bodrigo de Menezes: —  envia para a
do produzidos com a representação da camara mu- I mesa uma rcjircsentação de vários possuidores de
nicipal do Cartaxo, a qual pede para que se tome na 
justa e devida consideração a sua pretenção a uma 
comarca; outrosim, que, pelo mesmo ministério, se 
mande com urgência á mesma camara municipal, 
que produza com brevidade todos os mais esclare­
cimentos ,que justificam a sua pretenção.= 0  depu­
tado, L . T. de Sampaio Júnior.

2. ® Requeiro que, pelo ministério do reino, e com 
a maior urgência, seja apresentado nesta camara o 
projecto de lei, auctorisando a caniara municipal do 
Cartaxo a aforar as sobras do terreno concedido á 
mesma camara, da cerca do extincto convento de 
S Francisco da mesma villa, projecto de lei já  ela­
borado na secretaria do reino. Outrosim, com a 
maior urgência, que, pelo mesmo ministério, se man­
de ao governador civil de Santarém, que faça subir 
ao ministério do reino a representação da camara 
municipal do Cartaxo, pedindo auctorisação para 
fazer uma nova igreja, cuja representação lhe foi 
devolvida para satisfazer a exigências do serviço, 
por modo a poder converter-se em projecto de lei, 
e scr presente á camara dos deputados. = 0  depu­
tado pelo circulo n.° 1, do districto de Santarém, 
L . T. de Sampaio Júnior.

3. ® Requeiro que, pelo ministério das obras pu­
blicas, se mande ao directov das obras publicas do 
districto de Santarém que faça subir ao mesmo mi­
nistério, com urgência, o orçamento e traçado da 
estrada que, a paj.’tir do fim da estrada da estação 
da Ponte de Sant’Anna ao Cartaxo, deve commu- 
nicar esta villa cora Rio Maior; outrosim que todo 
este trabalho seja enviado, depois de obtido o pa­
recer do conselho de obras publicas, á commissão 
competente da camara dos deputados, por modo a 
poder anctorisar-se nesta sessão uma estrada tão 
urgente, e em concelhos tão importantes, como des­
providos de coinmunicações fáceis.= 0  deputado, 
L . T. dc Sampaio Júnior.

4. ® Requeiro se peçam ao governo, por copia, as 
consultas das juntas geraes dos districtos de Evora 
eBeja que offcreceram uma parte da subvenção para 
0 caminho de ferro das Vendas Novas a Evora e Be­
j a . = A .  Xavier da Silva.

5. ® Requeiro, com urgência, que o governo, pelo 
ministério da marinha e ultramar, haja de mandar 
remetter a esta camara a synopse de toda a corres­
pondência qiie áquelle ministério tem sido enviada 
pelo actual juiz de direito da comarca do S. Tho- 
mé, 0 dr. Bernardo tíoares Vieira da Matta. = B e r -  
nardo Francisco de Abranches^ deputado pela ilha 
de S. Thomé.

São remettidos ao governo.
Tambem se mandam conimuriicar ao governo as 

seguintes notas dc interpellação:
1. *̂ Renovo a interpellação que annunciei a s. 

ex.“ 0 sr. ministro dos negocios da marinha e ul- 
ramar, na sessão de 29 de fevereiro ultimo, e que

foi publicada no D iá rio  de Lisboa n.® 49, relativa 
á illegalidade da portaria do governador de S. Tho­
mé dç 28 de abril de 1859, publicada no Boletim 
d aquelle governo, n.® 72, que estabeleceu uma força 
)ara a policia da cidade, e outra para o do campo, 

quando similhante medida já  tinha sido reprovada 
ao ex-governador Passalaqua por portaria do mi­
nistério da marinha e ultramar de 12 de agosto de 
1857, fundada na consulta do conselho ultramarino 
de 4 do mesmo mez e anno. =  Bernardo Francisco 
de Abranches, deputado pela ilha de S. Thomé.

2. “ Desejo interpellar s. ex.* o sr. ministro dos 
negocios da marinha e ultramar, ácerca da porta- 
:'ia do governador da província de S. Thomé de 
13 de março ultimo, pela qual foi suspenso o dele­
gado d’aquella comarca o bacharel Benjarain Cu- 
lertino Freire da Fonseca Abranches Castello Bran­
co, violando-sc d esta maneira a provisão do erário 
de 26 de julho de 1820, o decreto de 16 de janeiro 
de 1837, a portaria do ministério da marinha e ul­
tramar de 22 de março de 1843, e o n.® 17 do ar­
tigo 4.® do decreto de 14 de agosto de 1856. E  de­
sejo saber se o governo tenciona ou não levantar 
aquella suspensão, e estranhar ao governador o seu 
illegal procedimento.=Rernardo Francisco J  Abran­
des, deputado pela ilha de S. Thomé.

3. “ Desejo interpellar a s. ex.“ o sr. ministro dos 
negocios da marinha e ultramar, ácerca dos moti­
vos porque o governador da província de S. Tho­
mé não cumpriu a portaria do ministério da mari­
nha e ultramar de 16 do janeiro ultimo, pela qual 
foram mandados restituir á ilha do Frincipe os pa­
dres que as auctoridades de S. Thomé, a titulo de 
serviço, tinham abusivamente deportado, uns para 
a ilha de S. Thomé, e outro para Ajudá. = R c r -  
nardo Francisco de Abranches, deputado pela ilha 
de S. Thomé.

4. * Desejo interpellar a s. ex.“ o sr. ministro dos 
negocios da marinha e ultramar:

I  Se é ou não verdade que a junta da fazenda 
da província de S. Thomé, em sessão de 3 de mar­
ço de 1859 abonou ao governador Horta a quantia 
de 172í5800 réis pelo excesso da bagagem que elle 
levou de Lisboa para aquella provincia, quando 
aliás o governo lhe tinha pago a sua passagem n’ura 
dos vapores da companhia tmião mercantil, nos ter­
mos do decreto de 7 de dezembro de 1836.

I I  Se, a ser verdade, que se tiveise feito aquelle 
abono, pelo que incorreu o governador na diposi- 
ção do § 4.® do artigo 2.® do decreto de 29 de de­
zembro de 1852, 0 governo tenciona ou não man­
dar repor aquella quantia, tornando desta maneira 
eflèctiva a disposição da portaria do ministério da 
marinha e ultramar de 4 de novembro de 1844 .=  
Bernardo Francisco dc Abranches, deputado pela 
ilha de S. Thomé.

5. “ Requeiro que seja prevenido o sr. ministro 
dos negocios do reino, que pretendo interpellar a 
s. ex.* sobre o modo porque se procedeu á eleição 
da junta geral do districto de Castello Branco. =  
A . Xavier da Silva.

O sr. Presidente:-<-em. consequência da cmnmniu- 
cação recebida da presidência do conselho dc minis­
tros, de que Sua Magestade recebe ámanhã ao meio 
dia a deputação que ha de apresentar ao mesmo au­
gusto senhor o autographo do decreto pelo qual se

titulos portuguezCR, cm consequência de forneci­
mentos feitos ao exercito em 1828 e 1833, que pe­
dem o seu pagamento, como se tem feito a outros 
credores do estado com igual direito ao que estes 
tcoin.

O sr. Mousinho de Albuquerque:— manda para a 
mesa uma representação dc alguns empregados do 
tiâbunal de contas.

O sr. Palm eirim : —  manda para a mesa o pare­
cer da commissão de fazenda, ácerca de um reque­
rimento das commissÕes de asylo de ambos os se­
xos da cidade dc Guimarães.

O sr. Feijó: —  envia para a mesa uma represen­
tação das religiosas de Santa Clara da cidade de 
Leiria, para que não soja approvado o projecto de 
lei que determina que os bens das mesmas freiras 
sejam convertidos cm titulos de credito publico.

O sr. Presidente:— convidando os srs. deputados 
a irem trabalhar çm commissÕes, c dando para or­
dem do dia de ámanhã a mesma que já  estava da­
da, e mais o projecto n.® 32, auctorisando a cama­
ra municipal do concelho de Santo Thyrso a con- 
trahir um empréstimo até á quantia de 3:000^^000 
réis para os fins indicados no mesmo projecto, e o 
parecer n.® 36 da. commissão de verificação de po­
deres, sobre a eleição de um deputado pelo circulo 
da villa da Praia, na ilha Terceira, levanta a ses­
são.— E ra  uma hora da tarde.

Relação dos srs. deputados que estiveram presentes 
na sessão de 10 de maio 

á chamada meia hora depois do meio dia
Affonso Botelho, Balduino, Braamcamp, Eleiitc- 

rio, Antonio Feio, Gonçalves de Freitas, Gouveia 
Osorio, Barros e Sá, Henriques Seceo, Pequito, P i­
nheiro Osorio; Rodrigues Sampaio, Vaz da Fonse­
ca, Aristides, Palmeirim, Bartholomeu dos Marty- 
res. Bento de Freitas, Abranches, Ferreri, Pereira 
da Cruz, Cypriano da Costa, Pereira Forjaz, Te i­
xeira da j\íotta, JMousinho de Albuquerque, Filip- 
pe Brandão, Frederico de Mello, Barroso, Coelho do 
Amaral, Costa e Silva (Francisco), Pinto Tavares 
(Francisco), Soares Franco, Gaspar Teixeira, Pereira 
de Carvalho, Mello e Minas, Fonseca Coutiuho, João 
José de Azevedo, Mello Soares, João Rebello, Cas­
tro Portug.al, Aragão Mascarenhas, Sousa Macha­
do, Noronha e Menezes, Coelho de Carvalho, Neu- 
tel, Encarnação Coelho, Alves Chaves, Figueiredo 
de Faria, Feijó, Chrispiniano da Fonseca, D. José 
de Alarcão, hVazão, Rojão, Aboim, Luiz Albano, 
Camara Leme, Pinto Tavares (Luiz), Affonseca, Ro­
cha Peixoto, Azevedo Pinto, Marianno Feio, Pinto 
Martins, Plácido, Menezes Pitta, D. Rodrigo de 
Menezes, Pinto da França, Simão de Almeida, Thia- 
go Horta, Viriato Blanc, visconde dc Pindella.

NOTICIAS DO REINO
CONTÍNKNTE

Figueira— O Conimbricense diz que a nova barra 
d'esta villa continua no melhor estado em relação 
ás obras feitas; presta-se á prompta e facil entrada 
e saída de navios, e sem grande risco. Mas para 
que ella adquira permanência e chegue ao melho­
ramento de que é susceptivel e se precisa para o 
engrandecimento d’aqnelie porto, são precisas ainda 
importantes obras.

O digno engenheiro o sr. Silva prosegue nos tra­
balhos indispensáveis para a segurança e acaba­
mento da primeira parte do plano das obras. D i­
zem-nos que o dito engenheiro tenciona ir breve- 
inente a Lisboa apresentar os seus relatórios ao 
governo sobre a urgência das construcções que se 
precisam, para que se não inutilisem as já  feitas.

E  certo que o sr. Silva trabalha incessantemente, 
manifestando a par dos seus estudos, essa energia e 
zêlo, que sempre tem empregado.

Promove a conclusão da draga, que se acha ar­
mada e quasi prompta a ir ,ao mar, para o que se 
está já  fazendo a carreira. É  um bom navio, sendo 
os machinismos os mais fáceis e aperfeiçoados. O 
serviço d’ella ha dc ser de grande vantagem para 
a desobstrucção d’aquelle bello porto, e para as 
obras importantes a fazer, que precisam de grandes 
aterros.

Porto— Principiou no domingo 7, n’esta cidade, 
a exposição annual e feira de gado bovino, laní­
gero e suino.

Grijó— Junto a este logar, segundo diz o Echo 
Poqndar, appareceu no dia 7, ura homem assassi­
nado, que dizem ser um guarda-raattas, tendo junto 
a si uma clavina e o chapéu. Ignoram-se os prome- 
nores deste assassinato, que nos consta fora feito a 
pauladas; mas confiamos que a justiça ha de pro­
curar descobrir o auctor ou auctores d’este crime.

Braga— Na quinta feira da semana passada, diz 
0 Independente, jornal d’esta cidade, do 7 do cor­
rente, suicidou-se pelas tres horas e meia da tarde 
um mancebo de dezoito a vinte annos, filho de Ma­
nuel Antonio de Almeida, com loja de mercearia 
no campo dos Touros. O infeliz poz termo aos seus 
dias, enforcando-se. Affirmava-se que desgostos do­
mésticos o tinham levado á consuramação d’estc acto 
desesperado.

Beja— No Bejense lê-se o seguinte:
«Os trabalhos da ponte de Tergis e Cobres, que 

se está construindo sobre a ribeira d’este nome, tem 
consideravelmente progredido, desde que são diri­
gidos pelo habíl engenheiro francoz, mr. Dubois. 
Esta ponte, situada na estrada que vae de Beja a 
Mertola, é uma das obras mais necessárias e mais 
uteis ao districto e á provincia. Bastantes victimas 
foram sacrificadas ás enchentes d’esta ribeira pela 
falta da ponte, e muito transtorno soffre o commer­
cio pela mesma falta.

«Tanto, ou mais sensível prejuízo causa ainda a 
falta de uma ponte sobre o Guadiana. A  margem 
esquerda deste rio, esta extensa e fertilíssima ba* 
cia que é um dos melhores cantos de Portugal, está 
sequestrada do resto do paiz por não ter uma pon­
te, que lhe facilite a segura e facil communicação 
com 0 districto. Sabemos que alguns efitudos tem
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sido feitos ii’ostes últimos tempos n'est6 sentido, o 
que 0 governo deseja dotar o districto com este me­
lhoramento.»

—̂ O mesmo jornal publica a noticia que era se­
guida tram-K*rcvenios;

«Foi celebrada, pelo revri‘cndo cnindlão de ca­
çadores n.® 8, na igreja da Mi  ̂ericordia d’csta c i­
dade, uma missa, pelo eterno descanço da alma do 
nobre duque da Terceira. O batalhão quíz dar este 
tcstoimmho d<5 veneração á memória do honrado 
defensor ria liberdade, ao militar valente, que tan­
tas saudades deixou cm todo o exercito, c cm todo 
0 paiz. Louvores ao batallião do caçadores n.® 8, 
que assim sabe prestar um tributo de veneração e 
dc respeito á memória do seu illustve general.»

NOTICIAS ESTRANGEIRAS
Recebemos folhas do Madrid até 7 do corrente, 

e de Paris até 4.

O.S jornaes hespanhoes publicam os seguintes 
DESPACHOS TELEGKAPHICOS 

Despachos dados pela Correspondência de Espana: 
Turim, 5 de luaio— A  insurreição continua na Si­

cília, e um regimento recusou sair de Palerrao, por­
que as tropas são atacadas pelos revoltosos apenas 
se apresentam em campo.

Oinco jjesRoas notáveis foram submeítidas aojul- 
mento do tribunal civil.

A  Opinione diz que a.s tropas que guarnecem as 
cidades estão como bloqueadas entre o mar e a in­
surreição crescente e ameaçadora.

Berliu, õ — Mr. de Schleinitz declarou, em res­
posta a uma interpellação, que não existia alliança 
alguma com a Áustria.

Londres, Õ— Alguns jornaes d’csta capital sus­
tentam que a Prussia faz mal em ameaçar a D i­
namarca, sobretudo n’esta oceasião; e que melhor 
aria em se preparar para a guerra de que é amea­

çada pela França. O imperador Napoleâo, acrCB- 
contam os mesmos jornaes, deseja uma guerra en- 
re a Prussia e a Dinamarca, porque assim so reu­

nirão a Dinamarca, Suécia e Noruega, ficando es- 
as nações á sua disposição. A  })olitica do impera­
dor é manter a agitação em todas as nações, e a 
Inglaterra devo empregar a sua influencia para 
evitar qualquer conflicto enti*e a Dinamarca e a
í r̂ussia.

A  parte importante da ultima sessão da camara 
dos communs foi a resposta a uma interpellação 
relativa aos últimos acontecimentos do Japão, de­
clarando 0 ministro competente, que os inglezcs se 
mostravam prudentes e energicos ao mesmo tempo. 
A  uma segunda interpellação relativa aos aconte­
cimentos de Roma, o governo respondeu que apre­
sentaria os documentos de tudo quanto fez para 
evitar as complicações da Italia; e, finalmente, a 
uma terceira interpellação ácerca da insurreição da 
Bicilia, 0 governo respondeu que, tendo sido a In ­
glaterra rogada para empregar os meios de que po- 
desse lançar mão, a fim de evitar uma invasão por 
parte de Garibaldi, esta potência respondeu ao ga­
binete napolitano, fazendo-lhe algumas considera­
ções relativas á sua política.

Paris, õ — Do novo se falia na conferencia, affir- 
inando-se que terá logar era Paris.

Por ordem do ministro competente, o procurador 
imperial appcllou da sentença que absolveu o bispo 
Duparlongo.

O M om ing Chronicle sustenta que a Bélgica ten­
ciona comprar a ilha de Cliyprc por 40.000:000 
de francos. ____________

HESPANHA
O conde de Monteraolin e seu irmão D. Fernan­

do, partiram no dia 7 do corrente do Tortosa para 
Alíaques, acompanhados pelo capitão general e pelo 
alcaide da cidade, a fim de embarcarem no Colem, 
que os deve transportar para qualquer porto de sua 
escolha.

---- Em Aranjuez, teve logar no dia 6, o jantar
offerecido pela rainha aos generaes do exercito da 
África. Suppõe-se que as tropas da expedição farão 
a sua entrada solcmne em Madrid no dia 11 do cor­
rente. (L a  Correspondência de Esjiana) .

FRANÇA
O projecto de lei relativo á tarifa das matérias 

primas, adoptado pelo corpo legislativo, por maio­
ria de 249 votos contra 4, foi immediatamente sub- 
mettido ao senado, que nomeou uma commissão para 
0 exame d’este projecto. (L a  Presse.J

---- «Parece confirmar-se, diz a Correspondência
de Espana, a retirada do príncipe de Metternich, 
embaixador austríaco em Paris, a pedido seu, po­
rém é para duvidar que o seu soberano o substitua 
por outro diplomata nas circumstancias actuaes.»

---- Parece que o governo sardo, longe de patro­
cinar a insurreição da Sicília tom deligcnciado, tanto 
quanto está ao seu alcance, reprimi-la. Constando- 
lhe que as sociedades secretas tinham preparado 
uma expedição de 500 homens decididos, que a 
bordo de um navio fretado por sua conta deviam 
ir prestar auxilio aos revoltosos, o governo adop- 
tou disposições enérgicas, evitando que os expedi­
cionários que tencionavam de.sembarcar ao sul de 
Catanea, partissem para o seu destino.

---- Em consequência de um convénio feito entre
as cortes de S. Petersburgo e de Paris, o porto do 
Villafranca que fica situado a pequena distancia do 
Nisa, continuará como até hoje servindo de porto de 
refugio aos navios de guerra russos.

(L a  Correspondência de Espana).

AUSTRIA
Segundo as ultimas correspondências de Vicnna 

houve cxaggoração nos cálculos que so fizeram rc- 
lativamente á fortuna que deixou o infeliz ministro 
da fazenda mr. de Bruck. Consta officialmente que 
elle apenas possuía meio milhão de florins.

A  Gazeta Prussiana affinna que no exame dos 
papeis d’estc homem destado não appareceu indicio 
algum de criminalidade, nem motivo de aceusaçao 
contra o mesmo alto funccionario.

——Era Vieima, corre como certo que o impera­
dor muito brevemente emprehenderá uma viagem 
aos paizes estrangeiros, ficando encarregado da re­
gência do reino, durante a ausência de sua mages­
tade, 0 archiduque Maxirailiano.

(L a  Correspondência de Espana).
---- O representante da Porta Ottomana, em Vion-

na, declarou ao conde de Rechberg que o sultão tem 
provas dc que se pretende extorquir-lhe os Principa­
dos, sendo a Sorvia o foco da agitação; acrescen­
tando que a Porta tenciona mandar a Belgrada ura 
commissario especial encarregado dc pôr termo a 
todas as intrigas. O príncipe Karlimaki disse ao 
ministro do imperador que o-seu goveruo tornará a 
Servia responsável pelas despezas a que a agitação 
que ali se nota der logar.

(L a  Correspmidencia de Espana).

DOCUIVIENTOS DIPLOIVIATICOS
Nota dirigida pelo conde de Rechberg, ministro dos nego­

cios estrangeiros da Áustria, ao barao de Meshengen, 
enviado extraordinário e ministro plenipotenciário de 
sua magestade imperial e real em Berna, para este a 
fazer presente ao conselho federal da Suissa, como res­
posta á sua nota circular de 19 de março ultimo.

Vietma, 8 do abril de 1860

Senhor barão.— O encarregado de negocios da 
Suécia entregou-me a nota que o presidente da con-

Ayuntamiento de Madrid
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federaçlo helvetica me dirigiu direetamento no dia 
19 de março ultimo. ,Como o conselho^ federal vos 
enviou uma copia d’este documento, nao posso dei­
xar de vos transmittir o texto d’elle.

Por esta nota, o conselho federal reclamou a in­
tervenção das potências garantes da neutralidade 
Buissa, a fim de que ellas se entendam de aceordo 
com 0 mesmo conselho, sobre os meios porque de­
vem ser garantidos os dii^eitos reservados á Suissa 
dos districtos neutralisados da Saboya, c que se 
acham compromettidos pela cessão d'esta província 
á França.

O governo imperial examinou cora seria attenção 
a communicação que o conselho federal lhe dirigiu.

As potências que assignaram a declaração de 20 
de março do 1815, reconheceram que a neutrali­
dade e a inviolabilidade da Suissa e a sua indepen­
dência de qualquer influencia estrangeira, estão nos 
verdadeiros interesses da politica da Europa inteira.

F iel a este principio, a Áustria, tanto nas crises 
internas com que a confederação tem lutado depois 
de 1815, como em oceasião de perigos externos 
que a tem ameaçado, deu sempre provas incontes­
táveis do muito apreço em que tem o ver a neutra­
lidade suissa livre de qualquer ataque. Ainda ha 
bem pouco tempo, quando começou a ultima guer­
ra, as tropas de uma das partes belligerantes atra­
vessaram uma porção do território neutralisado da 
Saboya, e fomos os primeiros a levantar a voz para 
que a Europa tomasse na devida consideração esse 
ataque feito ao principio da neutralidade suissa.

O conselho federal não póde pois duvidar do afan 
com que nós estamos proraptos a concorrer para 
qualquer combinação que tenda a tranquillisar a 
Suissa, ficando a sua neutralidade ao abrigo de todo 
o perigo.

Todavia o proprio conselho federal não desco­
nhece as difficuldades d’esta missão. Pela sua par­
te, elle preferiria o statu quo a qualquer modifica­
ção. N ’esta parte partilhamos a sua opinião. O con­
selho federal reconhece alem d’isso que a cessão da 
Saboya á França está cm immcdiata connexidade 
com as mudanças territoriaes feitas na Italia.

Penetrados d’esta convicção, não temos deixado 
de sustentar que favorecer ou tolerar as annexações 
operadas pelo Piemonte na Italia central, era pre­
parar modificações territoriaes do lado dos Alpes, 
e que, querendo evitar o effeito, primeiro do que 
tudo, se devia combater a causa.

Collocados hoje cm presença da difficuldade que 
08 nossos esforços de balde têem querido evitar, to­
mamos 0 compromisso feito pelo governo francez, 
de se entender com a Suissa e com as potências ga­
rantes da sua neutralidade, na parto relativa aos 
districtos neutralisados da Saboya, como uma justa 
rasão para suppor que esta questão terá uma so­
lução conforme com os interesses legitimos quen’ella 
60 acham envolvidos.

Auctorisando-vos, sr. barão, para que affianceis 
ao presidente da confederação que estamos prom- 
ptos para concorrer n’este sentido para uma combi­
nação geral, peço-vos que lhe communiqueis esta 
nota, entregando-lhe uma copia d’ella.

Aceitae, %ia.— Rechher(j.

NOTICIAS SCIENTIFICAS
O B S E R V A T O R IO  M ET EO R O LO G IC O

DO

N A  E S C O LA  P O L Y T E C llIV IC A

É  provável que a situação se houvera aclarado 
mais rapidamente no mercado de Londres, se não 
fora 0 emprestimo a 6 por cento do governo de V i- 
ctoria. A  primeira adjudicação deu apenas um re­
sultado parcial. Do 2.650:000 libras oôcrccidas ao 
publiOo, apenas 1.572:000 libras foram aceitas a 
105, e uma nova adjudicação devia ter logar terça- 
feira passada para as restantes 1.078:000 libras. 
Completo que fosse o emprestimo, os paganientos 
deviam ser eflectuados no dia 30 de abril, E  uma 
somma de 2.650:000 libras que deverá ser paga 
em poucos dias e que terá de ser exportada imme- 
diatamente para a Australia. Esta operação causa 
ainda alguma difficuldade no mercado inglez, c re­
tardará sem duvida o momento em que será possi- 
vcl reduzir a taxa do desconto. Mas entretanto, a 
exportação de oiro para o continente quasi que ces­
sou. Os câmbios melhoraram em consequência da 
taxa elevada do juro na praça de Londres, e as re­
messas de inetaes preciosos que se esperam servi­
rão provavelmente para augmentar a reserva me­
tálica do banco.

Durante a semana passada chegaram 129:000 li­
bras esterlinas de Melbourne, 23:000 dos Estados 
Unidos e 11:000 de África. Mas, por outro lado, o 
vapor Ceylan levou na sexta-feira, para Calcuttá e 
China 520:395 libras de numerário c barras, das 
quaes foram 62:937 libras era oiro o 403:458 em 
prata.

Eis-aqui as cifras do balanço fechado cm 18 de 
abril comparado com o de 11:

£ £
Circulação activa.. . .  22.503:302 dim. 1.669:882
Circulação total........  28.365:225 » 24:115
Bilhetes a sete d ias .. 686:537 » 19:229
Contas correntes do

thesouro.......... .. 5.838:581 » 39:554
Caixa m etalica........  14.624:680 » 12:410
Carteira....................  22.790:338 » 744:155
Reserva de notas. . . .  6.548:560 aug. 1.026:4íO
Reserva de caixa . . .  734:401 » 11:695
Reserva em caixa, no­

tas reunidas..........  7.283:021 » 1.038:174
Contas correntes di­

versas....................  15.512:425 » 941:708
Valores públicos per­

tencentes ao banco 9.728:043 sem mud.
(Nacional.)

0 BABOUBTRO TIIEBMOMETBO PSYCHEOMF.TBO AKEMOMETRO
tH10 (fbesbão) (temperatuha) (humidade) (vento)

Mllllmetroa GrauaC. Por 100 Bumos

9 m. 754,91 16,4 81,2 sso.

3t. 754,09 19,2 60,5 oso.

MOVIMENTO m a r ít im o

D IA  9.
Maxima— temperatura........................................22',0 C.
M inim a................................................................ f  ”
-  Ide noite................................................... á,o

jde dia.......................................................
Chuva (udometro)............................................... 0,0Mil.
Evaporação (vaporimetro)................................... 3 •

Altura barométrica corrccta.
Altitude do barometro 95,1 metros.
Temperatura á sombra.

NOTICIAS COMIVIERCIAES
BANCO DE INGLATERRA

BALINCETE DE 18 DE ABRIL

Dizíamos, ha oito dias, que a crise monetaria do 
mercado de Londres era em grande parte fictícia, 
e 0 resultado da luta que as casas de desconto pro­
curavam sustentar contra o banco, retirando-lhe os 
seus capitacs, a fim de o forçar a voltar á medida 
acloptada depois de 1857, relativamcnte a desconto 
de letras que essas casas tinham já  descontado. A l­
guns d’esses estabelecimentos de desconto gosam de 
grande credito e possuem vastos recursos. Ura d’el- 
les, 0 dos srs. Overend, Gurney & comp.% ai)ro- 
veitou 0 pagamento do dividendo, e em vez de dei­
xar os seus capitacs na conta corrente do banco re- 
tirou-os na somma avultada de 1.650:000 libras es- 
teidinas em notas do banco do 1:000 libras cada 
uma. O fim que esta casa teve em vista foi evidente- 
mento fazer sentir ao banco o quanto era poderosa, 
e do que enormes capitaes podia dispor; aprovei- 
tou-se de um momento em que o pagamento do di­
videndo devia restringir as disponibilidades do ban­
co, e fez por um momento nascer a inquietação do 
mercado de Londres. Entretanto não tardou muito 
que se conhecesse esta manobra; o que tirou á crise 
tudo 0 quo ella tinha de assustador. Os srs. Ove­
rend, Gurney & comp.'^ foram até obrigados, a se­
mana passada, a entrar no banco com as notas de 
1:000 libras, que são de mais a mais de uma cir­
culação, 0 a sua operação não parece ter trazido a 
uma conclusão a desintelligencia quo existe entre o 
banco c corretores do letras.

Assim a reserva das notas quo, no precedente ba­
lanço, tinha diminuído dasomma enorme de 1.868:160 
libras, augmentou no balanço actual de 1.026:475 
libras, de modo quo restabelece quasi esta impor­
tante verba do banco no pé era que estava antes 
d’esta especie de conspiração de que acabamos de 
fallar.

Como esta perturbação momentanca havia sido a 
causa da elevação da taxa do desconto a 5 por 
cento, deve-se naturalmentc esperar que o banco de 
Inglaterra poderá mui breve reduzir novamente o 
juro. Os capitacs são menos raros no mercado de 
Londres. As letras c a curtos prasos do um mez a 
seis semanas negoceiam-se agora do juro mininmm. 
do banco c mesmo a 4 Mas ainda exigem 5 
por cento para as letras a quatro inezes, e 6 por 
cento para as de seis mezes. O melhoramento é so­
bre tudo sensivel no stock-exchany, onde os capitaes 
se tornaram abundantes. Os adiantamentos sobre 
valores do governo effectuam-se a um juro que não 
excedo de 2 a 3 por cento.

A  carteira continua a despejar-sc em consequên­
cia do pagamento do dividendo: diminuiu de 744:060 
libras, e as contas correntes dos particulares injluen- 
ciadat pelas entradas dos srs. Overend, Gurney & 
comp.®" subiram 941:708 libras. As outras verbas 
do balanço experimentaram pouca mudança. A  caixa 
metalica denunciou apenas a insignificante somma 
de 12:416 libras.

BARRA DE LISBOA 
Dia 10 de maio 

emhaiioaçOes extkauas

Vasco da Gama, hiato portuguez, mestre A . S. 
e Silva, do Sinos em 2 dias, com carvão; 7 pessoas 
de tripulação, e 2 passageiros, que são: Joaquim 
Antonio dc Amaral, e Eduardo da Silva, maríti­
mos, portuguezes.

S. José e Almas Feliz, cahique portuguez, mes­
tre M. dos Santos, de V illa  Nova de Portimão em 
3 dias, com vinho, aguardente e mais generos; 8 
pessoas dc tripulação, e 7 passageiros, que são: José 
Francisco Pereira, Antonio IMatheiis, artistas; An­
tonio dos Santos, Antonio Barão, Joaquim Louren- 
ço, Antonio Joaquim, JoséNarcizo, marítimos, por­
tuguezes.

Joven Margarida, bateira, mestre J. M. Coelho, 
de Setúbal cm 24 horas, com vinho o azeite; 5 pes­
soas de tripulação.

Flor de Alcácer, hiate portuguez, mestre J. !M. 
Branquinho, de Setúbal em 2 dias, com madeira;
6 pessoas dc tripulação.

Intrépido, brigue portuguez, capitão A. F . das 
Dores, da Bahia em 39 dias, com assucar e piassa- 
ba, a Bmchado & C.*'; 12 pessoas de tripulação, e
1 mala.

Ave, patacho pertuguez, capitão E. N . Marques, 
da Bahia em 40 dias, com piassaba, á viuva de T . 
Poreira & Filhos; 9 pessoas do tripulação, c 1 mala.

S. João Baptista, hiate portuguez, mestre A . da 
Silva, dc Sines em 3 dias, com cortiça e arroz; 6 
pessoas do tripulação, e 1 passageiro, que é Bento 
Antonio dos Santos, marítimo, portuguez

EMBARCAÇÕES SAÍDAS

Restaurado, hiate portuguez, mestre J. J. de Pu- 
ga, para Vianna, com arroz c azeite; 6 pessoas de
tripulação. ^

D. Luiz, paquete portuguez a vapor, capttao h . 
B. Ribeiro, para os portos do Algarve, com cereaes; 
20 pessoas dc tripulação, c 30 passageiros.^

Camões, hiate portuguez, mestre A . Cesario, para 
V illa  Nova de Milfontes, em lastro; 6 pessoas de 
tripulação.

Senhora da Conceição, hiate portuguez, mestre 
F. A . dos Santos, para Villa Nova de Milfontes, 
com cereaes e fazendas; 7 pessoas de tripulação, è
2 passageiros, que são: José Domingos Alves, cora 
1 filho, artista, portuguezes.

Conceição Estrella, rasca, mestre S. dc Barres, pa­
ra a Figueira, com ferro, vasilhame e encommendas; 
8 pessoas de tripulação, c 3 passageiros, que são: 
José Maria Dionisio, caixeiro; Joaquim Loureiro, 
Francisco dc Oliveira Vaz, marítimos, portuguezes.

Kaglioni, barca ingleza, capitão A . Ilonter, para 
Quebcck, com sal; 12 pessoas de tripulação.

Gottfried, brigue sueco, capitão P. M. Nielson, 
para Setúbal, com sal; 9 pessoas de tripulação.

Alberdina, galcota hollandeza, capitão J. II. Lo- 
dwyks, para Amsterdam, com sal; 5 pessoas de tri­
pulação.

Flor de Maria, patacho portuguez, capitão M. B. 
Bugiganga, para Pernambuco, cora vinho e mais 
generos; 12 pessoas de tripulação, e 5 passageiros, 
que são: Francisco, carpinteiro, com 1 pessoa de fa-

Da Ericeira, do dia 8
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento SO.

De Villa Real de Santo Antonio, do dia 8
Entrou a barca franceza Celestin, de Lisboa em 

3 dias, cm lastro.
Saídas— Inglezes, barca Prisc illa ; brigues Bra- 

ziliam  G llo rtn c »; todos para Liverpool, com mine­
ral.

Não sc avista embarcação alguma.
O mar está bom.— Vento variavel.

De Villa Nova do Portimão, do dia 6 
Entrou o hiate portuguez tíenhora do Cai^nio  ̂ de 

Carbonera em 4 dias, com esparto.
Saiu 0 cahique portuguez tí. José e Alnias, para 

Lisboa, cora vinho e outros generos.
Mar bom.— Vento variavel.

Bo dia 7
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento variavel.

Do dia 8
Entrou o hiate portuguez Dezenove de Junho, do 

Malaga em 4 dias, era lastro.
Não saiu embarcação alguma.
Mar bom.— Vento NO. fresco.

De Tavira, do dia 8
Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento SO. fresco.

De Faro, do dia 8
Entradas —  Hiate Caudilko J-eão, de Almeria, 

com esparto e palma; cahique Oliveira Feliz, de 
Gibraltar, em lastro.

Não saiu embarcação alguma.
Bom tempo.— Vento SO. bonançoso.

De Setúbal, do dia 8
Entrou a barca russiana Heleos, de Londres, em 

lastro. ,
Saídas —  Prussianas, barças Mathilde, para Men­

eei, com sal; Juno, para Meneei, com sal; portu­
guezes, hiates Jncomparavel, para Hamburgo, com 
sal; Camões 5.®, para Espozende, com sal; F lo r  de 
Alcácer, para Lisboa, com madeira.

Vento O.
Direcção geral dos telegraphos do reino, em 9 

de maio do 1 8 6 0 .= 0  director geral, J. B . da 
Silva. ----- --------------

( participações recebidas pelo correio)

Barra de S. Martinho, do dia 1

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Estão fundeados n’este porto o hiate Alleluia, a 

rasca Santa Martha, e a bateira Nova Oliveira.
Do dia 2

Entrou 0 hiate Adelaide, mestre Antonio Maria 
de Almeida, de Lisboa em 4 dias, com encomracn- 
das; 7 pessoas de tripulação.

Não saiu embarcação alguma.
Do dia 3

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Do dia 4

Não entrou embarcação alguma.
Saídas— Rasca Santa Martha, mesti^e Crispim 

Francisco, para a Vieira, em lastro; 9 pessoas de 
tripulação; bateira Nova Oliveira, mestre João de 
Oliveira Pinho, para a Figueira, era lastro; 6 pes­
soas de tripulação.

Dos dias 5, 6 e 7
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

Do dia 8
Entrou arribada a rasca Alhina, mestre Luiz da 

Silva, em lastro; 0 pessoas de tripulação: destina-se 
para a praia da Nazareth, tendo saído da Ericeira 
d’onde traz 24 horas de viagem.

Não saiu embarcação alguma.
Capitania do porto de S. Martinho, em 8 dc 

maio de 1860.=iHan«c? Leocadio de Almeida, ca­
pitão do porto.

Barra de Peniche, do dia 1 
Entradas —  Cahiques O Que Deus Quizer, mestre 

José Manuel da S ilva, da F igueira  ein 2 dias, com 
sal; 5 pessoas de tripulação; Santo Antonio e Almas, 
mestre Torquato Leitão, da F igueira  em 2 dias, 
com sal; 6 pessoas do tripulação.

Do dia 2
Não entrou nem saiu embarcação alguma.

Do dia 3
Saiu o cahique Senhora do Rosário e Almas, 

mestre Antonio da Luz, para Lisboa, com vinho, 
ferro e encommendas; 9 pessoas de tripulação e 7 
passageiros.

Dos dias 4, 5 e 6
Não entrou nem saiu enibarceção alguma.

Do dia 7
Saiu 0 cahique Senhora do Rosário, mestre Fran­

cisco Machado, para a Figueira, com sardinha; 8 
pessoas de tripulação.

Capitania do porto de Peniche, 8 de maio de 
1860 .=O  patrão-mór servindo de capitão do por­
to, José Joaquim Antão.

graphica compareçam a esta sessão, attendendo não 
só a que tem logar para um fim muito importante, 
como também ao grande transtorno que causa a al­
guns socios que se reúnem, sem que todavia haja 
numero para a assembléa poder funecionar.

Sala das sessões, 8 de maio dc 1860 .=O  secre­
tario, Francisco de Soiisa Pereirat

ASSOCIAÇÃO FRATERNAL DE BARBEIROS, AMOLADORES 
£ GABELLEIREIROS

O sr. presidente da asscmblóa geral convoca esta 
para o dia 14 do correute mez, pelas oito horas da 
noite; sendo a ordem dos trabalhos a continuação 
da discussão de diversas propostas.

Lisboa c casa da associação, 9 de maio de 1860. 
= 0  1.® secretario, N . X . da Silva.

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS
M .V R T Y R IO S  E  R O SAS

Publicou-se esta comedia-drama n’nm acto, ori­
ginal dos srs. Pedro Carlos dc Alcantara Chaves, 
e Pinto de Campos.

Vcnde-sc cm Lisboa, nas lojas das sr."* viuva Mar­
ques & Filha, na rua Augusta n.® 15 moderno, e 
em Coimbra, na loja da imprensa da universidade.

Preço 120 réis.

NOVO ALMANACK DE PROFECIAS PARA 1860
Contendo alem de um cxacto kalendario, a ta- 

bclla dos caminhos de ferro, mala-posta, correios, 
paquetes; os nomes novos das ruas, os nomes e mo­
radas de todos os empregados de justiça de Lisboa 
c Porto, grande numero de profecias, e um compen­
dio do systema métrico.

Vende-se na lo ja  do sr. Lavado, rua Augusta 
n.® 8 , e nas mais lojas do costiunc.

Preço 120 réis.

AS CINCO RARAS NOVELLAS
Saiu á luz a Collecçao das cinco raríssimas No- 

vellas, em cada uma das quaes não é adraittida certa 
letra vogal, sendo pois vedada na primeira o A , na 
segunda o E ,  na terceira o I ,  na quarta o 0^ e na 
quinta o U, por J. J. Bordalo. Estas cinco novel- 
las tem por titulo: 1.*— A  quanto se expõe quem 
ama; 2.*— O triumpho da Virtude; 3." —  Os assal­
tos da desventura; 4 ."— A  credulidade feminil; 5." 
— Os effeitos da impaciência. E  um elegante volu­
me, que se vende por 480 réis na loja de Bordalo, 
rua Augusta n.®* 20 e 22.

AMMUNCEOS
1 PELO j u íz o  d e  d ir e it o  DA 2.» VARA, escrivão

Cabral, correm éditos de trinta dias, a requerimento de Mi­
guel Juliào Ferreira, D. Gertrudes Maria de Jesus Macieira, 
e D. Anna Gertrudes Ferreira Gomes, chamando a quem se 
pretenda oppor á habilitação que fazem como herdeiros de 
seu fallecido pae, Miguel Duarte Ferreira, para nos ditos trin­
ta dias virem deduzir seu direito, pena de lançamento, e se- 
gnirem-se os tennos legaes._________________________

2 PELO  j u íz o  d a  5.» VARA, escrivão Seita e Sá, a re­
querimento dc Christovâo Pinto Barreiros, correm éditos de 
trinta dias, a fim de se julgar livre e desembaraçado o foro 
de 72^000 réis, imposto na quinta do Carvalho, no julgado 
de Alemquer: quem tiver que oppor o venha deduzir no dito 
praso, pena dc r e v e l i a . ___________________________

technico do conselho dc saude, requerendo que a chaminé seja 
elevada a mais cinco metros de altura para não incommodar 
os prédios visinhos. E pertencendo este estabelecimento á so- 
giiiida classe da tabella annexa ao decreto de 27 de agosto de 
1855: estão correndo éditos de trinta dias, chamando todas 
as pessoas, que por qualquer motivo se quizerem oppor á con­
tinuação do mesmo e.staticlecimento n’aquelle local, a apre­
sentarem n’esta administração as suas reclamações dentro 
do dito praso, findo o qual seguirá o processo os seus devi­
dos termos, na conformidade do citado decreto. E para cons­
tar mandei publicar este edital. Lisboa, 10 de maio dclSGO.
E eu José Maria Valente, escrivão da administração do bairro 
de Alfama, o subscrevi. =  O administrador do bairro, Joao 
Baptista de Seixaa.

C01IPA\IIIA IISBOAEASE DE IL ltJ IIA A Ç A O  A  GAZ
11 POR ORDEM do ill."’® e ex."' sr. presidente da as­

sembléa geral, e em virtude da resolução da mesma assem­
bléa, são convocados todos os accionistas da companhia, qual­
quer que seja o numero de acções que possuam, para se re­
unirem na segunda-feira, 14 do corrente, ás sete e meia ho­
ras da tarde, no seu escriptorio, na nia da Boa Vista, n.' 19, 
a fim de se continuar a discussão do projecto da reforma doa 
seus estatutos. Lisboa, 10 de maio dcl860 .=O  secretario, J. 
F . Marquet Pereira.

SOCIKDADE GERAL RE PRODUCTOS CHIMICOS
12 EM VIRTUDE DO DISPOSTO NO ARTIGO  34.' 

dos estatuto.s, ó convocada a assembléa geral dos accionistas 
para se reunir no dia 31 de maio corrente, ao meio dia, em 
uma das salas do credito movei, ao Loreto.

«Art. 35.' Os accionistas que quizerem fazer parte da as- 
«sembléa deverão depositar as suas acções na caixa da com- 
«panhia oito dias antes do annunciado para a reunião, rece- 
«bendo em troca um recibo, que lhes servirá de bilhete de 
«admissão.»

A  entrega das acções será feita no escriçtorio da socieda­
de, rua nova d’El-rei, ii.' 147, 2.' andar. Lisboa, 10 de maio 
de 1860.=O secretario do conselho de administração, J. M. 
de Oliveira Pimenfel.

13 A  CASA COMMERCIAL ou loja de mercador, sita 
na rua Augusta, antigo 20, e actualmento com os_n." 71 e 73, 
que girava com a firma Caetano da Silva, deixou de exis­
tir; mas no mesmo local continuam a vender-se fazendas de 
lã e seda cni o estabelecimento que hoje pertence á firma so­
cial Silva Júnior <& C.', na confoi-midade da respoctiva es- 
criptura de sociedade, celebrada aos 30 da abril proximo pas­
sado nas notas do tabelliâo n’esta corte, Moraes da Silva, e 
já competentemente registrada no tribunal do commercio.

14 DOMINGO 13 DO CORRENTE MEZ, pelas dez ho­
ras da manhã, na praça publica da vitla de Cascaes, se ha 
de proceder á arrematação de um casal em Manique de bai­
xo, que se compõe de diversas terras dc lavoura, horta, poço, 
praso foreiro a Miguel David em trinta e tres alqueires de 
trigo, e mais tres moradas de ca.ças no dito sitio, pertencen­
tes ao casal da fallecida Maria Thereza; e isto para partilha 
entre maiores, de que é escrivão José Cândido.

15 NO D IA  14 DO CORRENTE MEZ DE MAIO, pelas
tres horas, voltam á praça do deposito publico, com o abati­
mento da quinta parte de seus valores, a propriedade de ca­
sas no largo do Outeirinho do Mirante, n.'* 11 a 19, que ren­
de 99^600 réis, e é um praso foreiro em 4^800 réis annuacs, 
com laudemio de decima, á qual pertence uma barraca, que 
fica no fundo da dita propriedade, com frente para o bêco do 
Mirante, n." 46 a 50, e tudo foi avaliado em 800^000 réis, 
e abatida a quinta parte, fica em 640jíl000 réis; e outra dita, 
com seu quintal, na rua dc Entremuros, n." 11 a 13, que ren­
de 38i5400 réis, e é foreira em 2ái400 réis annuaes, com lau­
demio de decima, e como tal avaliada em 365Ô000 réis, c aba­
tida a quinta parte, fica em 292;^000rcis.=0 escrivão da ar­
rematação, Cruz. ____

EUNDOS ESTRANGEIROS
(Boletim telegraphico)

Bolsa de Madrid, em 10 de maio —  3 por cento 
consolidado a 48, 48,10 o 48,15— 3 dito diíferido 
a 38,05 e 38,10.

Bolsa de Paris, em 10 de maio— 3 por cento fran­
cez a 70,80 —  4 V2 dito a 96,15. _

Bolsa de Londres, em 10 de maio— Consolidados
c 95 Vi a 95^8-

que ......----------  , .
niilia, artista; Manuel Alves, Bernardo Fernandes, 
Bento Lopes Salgado, serventes, hespanhoes.

Bordo do vapor Infante D . Lu iz, era frente de 
Belem, em 10 de maio de 1860-=t/. J. Cecília Kol, 
capitão tenente, coramandante.

TEEEGRAPHTA EEECTRÍCA
BOLETIM DO TELEGRAITIO  PR IN C IPAL

RM 9 DR MAIO DE inOO 

Serviço  das barras
Da foz do Douro, do dia 8 

Entradas — Inglezes, vapor Cintra, de Liverpool 
em 5 dias; escuna Agatha, da Terra Nova em 32 
dias.

Saiu 0 patacho Luheck D ie Biene, para Copenha- 
gue.

Fóra da barra não se avista embarcação alguma. 
O mar estó bom.— O vento esteve S. SO. regula­

res, agora S. brando.
De Caminha, do dia 8

Não entrou nem saiu embarcação alguma.
Vento SO.

De Vianna do Castello, do dia 8 
E n tradas  —  Portuguezes, b rigu e  J/íAufor; patacho 

Providencia; e hiate Boa Lemlrança; todos tres de 
L isboa .

Saiu o hiate Neptuno, para Corck.
De Aveiro, do dia 8

Entrou o hiate portuguez Lealdade, dc Lisboa, 
cm lastro.

Mar agitado.— Vento SO.
Da Figueira, do dia 8

Entradas— Cahique portuguez Senhora do Rosa- 
rio , de Peniche, com pescaria; vapor inglez Vasco 
da Gama, de Lisboa, em lastro.

Não saiu, nem fóra da barra se avista embarca­
ção alguma.

Mar regular.— Vento variavel.

AVISOS
MONTE PIO GERAL

O ex.“ ® conselheiro, presidente da assembléa ge­
ral, convida a mesma a reunir-so na próxima quar­
ta-feira 16 do corrente, pelas sete e meia horas da 
tarde, a fim de se continuar a discutir 0 projecto de 
reforma dos estatutos.

Sala das sessões, 10 de maio dc 1860.=O  2.® se­
cretario da mesa, Antonio Joaquim de Almeida.

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO ESTADO

Dc ordem do sr. vice-presidente da assembléa ge­
ral é convocada a mesma a reunir-se no sabbado 
12 do coiTcnte, pelas oito horas da noite, a fim de 
se tratar de um requerimento, em que um socio pe­
de se lhe conceda um auxilio pecuniário para poder 
ir gosar dos ares da Madeira; e de outro da viuva 
de um socio, em que pede se lhe mande pagar a 
despeza que fez com 0 fiiueral dc seu marido.

Lisboa e sala da associação, aos 3 de maio de 
1860.=íF. A . M . deFigueiredo, secretario da mesa.

fu tu r o  so c ial

São convidados todos os associados, assim como 
as pessoas estranhas á associação, a concorrerem se­
gunda-feira 14 do corrente, pelas oito horas da noi­
te, ás salas do Centro Promotor, a fim de tomarem 
parte na importante discussão da seguinte these, pro­
posta pelo sr. João Felix Rodrigues: Póde e deve 
e.ffectuar-se a unido secretario, J. H.
de Almeida Blanco.

ASSOCIAÇÃO TYPOGRAPHICA LISBONENSE

De ordem do sr. presidente da assembléa geral 
é convocada a mesma para se reunir no dia 13 do 
corrente, pelo meio dia, na sala das suas sessões, 
rua do Ferregial de Cima.

A  mesa espera que os socios da associação typo-

3 PELO j u íz o  d a  6.» VARA , escrivão Cabral, correm
editos de dez dias, para se iulgarem livres e desembaraçadas 
as quantias do 256^100 réis c 832*8300, a primeira em poder 
de José Osovio, e a segunda em 0 de Antonio Augusto Gue­
des, como arrematantes de vários bens de raiz, que foram pos­
tos em praça no juízo do Santa Martha de Penaguiào, cujos 
arrematantes se constituiram depositários do dito juizo: pelo 
que são convocadas quaesquer pessoas que se julguem wm 
direito ás referidas quantias, para que 0 venham deduzir den­
tro do referido praso, no sobredito juizo da 6.* vara, e execu­
ção que a viuva de Pedro liuizello & Filhos promove contra 
Jeronymo Antonio Puasich, com a pena do, não vindo, á sua 
revelia serem julgadas livre.a e dcaembaraçacltts. _________

4 PELO JUIZO DA 6.' VARA, escrivão Motta, se ha de 
arrematar no dia 24 do corrente, pelas onze horas, no tribu­
nal da Boa Hora, 0 prédio na rua dos Lagares, n . '47, com 
frente para os becos dos Captivos c Almocreves, cujo predio 
se acha no preço de 2:001)8000 réis, e renda annual 218̂ 1000.

5 CORREM EDITOS DE DEZ DIAS no cartorio do es­
crivão Jacome, 6.» vara, para julgar livre e desembaraçada 
a quantia de 21:535*8310 réis, lançada a fl. 331 do liv. 137, 
2.* repartição do deposito publico: para o que é chamado e 
citado quem com direito legal se julgue á mesma, para 0 de­
duzir, com a pena de revelia c lançamento._____________

6 NO JUIZO DE DIREITO da comarca de Estarreja, 
e cartorio do escrivão Manuel Teixeira de Figueiredo, requer 
Salvador da Silva, viuvo, do Salgueiro, freguezia de Pardi- 
Ihó, da dita comarca, a curadoria dos bens de seus filhos, José 
e Joaquim, ausentes em parte incerta, tendo sido, e sendo-o 
pelo presente annuncio, chamados todos os que aos mesmos 
bens tiverem direito, para o virem deduzir ao cartorio do re­
ferido escrivão, no praso da lei, que se acha assignado nos 
mesmos autos, pena de sc deferir a pertenção do anuunciante.

7 PELO CARTORIO DO ESCRIVÃO DIDIER, da ci­
dade de Setuba!, e a requerimento da comqxmhia setubalense 
dc illuminação a gaz, correm editos de quarenta dias, a con­
tar de 30 de abril d’este anno, citando os ex-empreiteiros t  e- 
lix Canicr e Pedro Léré, e quaesquer interessados incertos, 
para responderem a um libello, em que se pede a rescisão dos 
contratos de empreitada feitos entre os ditos
direcÇào da companhia, por escriptura de 20 de abril de 18o9.

EDITAL
PEDRO LAMAS, bacharel formado em direito pela imivor- 

sidade de Coimbra, administrador do concelho de Belem, 
por Sua Magestade El-Rci, que Deus guarde, etc.

FAÇO SABER que, nos termos prcscripto.s no decreto 
com força de lei de 27 de agosto dc 1855, se procedeu no 
dia 27 de abril proximo pa.ssado á vistoria de dois fornos de 
cal, que Antonio Maria José de Mello Silva Cesar e Mene­
zes pretende construir na quinta de Santo Amaro, qi^ mz 
parte do casal denominado do Rolào, freguezia de ® ̂  
em Alcantara, extra-muros, e que os peritos nomeados de­
clararam que, ficando Lsolados das habitações particulares,
e em sitio muito elevado, sc llie podia pennittir a sua 
trucção c laboração sem inconveniente para a saude publi­
ca, nem incommoclo dos moradores da localidade, apesar de 
serem classificados como insalubres na tabella anne.xa ao ci­
tado decreto. E que por isso, nos termos do mesmo decreto, 
são convidados todos os que se julgarem com direito a op- 
pôr-se á constmeçao e laboração dos ditos fornos a faze- 
rem-no, perante esta administração, 110 praso improroga- 
vcl de trinta (lias, a contar do da publicação do presente 
editai. E para constar onde convier se manda publicar o 
presente no Diário de TAehoa, e se affixaiA nos Jogares do 
estylo. Administração do concelho dc Belem, 2 dc maio de 
1860. E eu Antonio Louro,nço Guedes, escrivão da adminis­
tração, 0 subscrevi.—Perfro Lamas. ______________________

O Db. JOÃO B APTISTA  DE SEIXAS, administrador do 
bairro do Alfama da cidade dc Lisboa, por Sna Magesta­
de Fidelíssima, que Deus guarde, etc.
EAÇO SABER que José Rodrigues Mendes  ̂requereu li­

cença de conservação do seu estalielecimento industrial de 
refinação de assucar, situado no largo da rua dos Caímos 
n.' 2, freguezia do Soccorro, e tendo-se pi*ocenido a vistoria, 
foi declarado pelos peritos estar em circiimstancias de po­
der continuar sem perigo ou incommodo do publico, com a 
condição porém de elevar a altura da chaminé a rnais tres 
metros. E pertencendo este estabelecimento á 2.» clitóye da 
tabella annexa ao decreto dc 27 de agosto dc 18.)^ estão por 
isso correndo editos dc trinta dias, chamando todas as pes­
soas, que por(iualquer motivo sc quizerem oppor a continua­
ção do mesmo estabelecimento n’aquclle locah a apresenta­
rem n’esta administração as suas reclamações dentro do 
dito praso, fmdo o qual seguirá 0 processo os seus devido.s 
termos, na confonnidade do citado decreto. Para constar 
mandei publicar este edital. Lisboa, 10 de maio de 1 ^ .  E 
eu José Maria Valente, escrivão da administração do bairro 
de Alfama, 0 subscrevi.— O administrador do bairro, Joao 
BapHsta de Seixas._______________________________________

O D r. JOÃO B APTISTA  DE SEIXAS, administrador do 
bairro d’Alfama da cidade de Lisboa, por Sua Magestade 
Fidelíssima, que Deus guarde, etc.
FAÇO SABER que José Pedro Ferreira requereu licença 

de conservação do sou estabelecimento industrial <lc refina­
ção de assucar, situado na nia de S. Lazaro, n.® 143, tregue- 
zia do Soccorro, e tendo-se procedido á vistoria foi declarado 
pelos peritos estar nas circumstaucías de se lhe conceder a li- 

[ cença sem condição alguma, a que se oppoz 0 sub-delegado

16 N A  TARD E DE 16 DO CORRENTE, pelas tres 
horas, na praça do deposito publico, se hão de arrematar, 
com abatimento da quinta parte de seus valores, cinco quar­
teirões dc lezirias no sitio do Praial, freguezia de S. Jiiliao 
do Tojal, sendo o primeiro denominado 0 Chapéu de Clérigo, 
rende 158000 réis, avaliado em 270^000 réis, e fica em réis 
216,8000; o segundo, que confronta com o dito, rende réis 
108000, avaliado em 1808000 réis, e fica cm 1448000 réis; 
0 terceiro, que confronta com 0 primeiro, rende 108800 réis, 
avaliado em 1948000 réis, e fica em 1458200 réis; o quarto, 
que confronta com o primeiro, rende 98000 réis, avaliado 
em 1628000 réis, e fica em 1298600 réis; o quinto, que wn- 
fronta do norte com quarteirões de lezirias dos filhos de Jwé 
Nunes, rende 108000 réi.s, avaliado em 1808000 réis,^e fica 
em 1448000 réis. Penhorado tudo aos herdeiros de Joao dos 
Santos Trancão, a requerimento de Domingos João Vieira, 
pela segunda vara, escrivão Cabral. E escrivão da arrema­
tação Silva. ____________ _________ _

C A M LM IO S  DE F E R R O  PO R TU G U E ZE S
EMPREZA CONSTRUCTOEA

17 DOMINGO 13 DO CORRENTE, por oceasião da frira 
e da corrida de touros que devem ter logar em Santarém, ha­
verá um trem especial directo, com bilhetes de ida e volta, de 
Lisboa a Asseca, e vice-versa, a preços reduzidos.

O trem sairá de Lisboa ás ouze horas e quarenta e cinco 
minutos da manhã, c de Asseca ás oito horas e quarenta e 
cinco minutos da noite.

Preços
1. ® Classe, ida e volta .........  18000 réis
2. * u »  »     800 »
3. » „ »  »    600 »

Os bilhetes estarão á venda na próxima sexta-feira e sab­
bado, 11 e 12 do corrente, no armazém da rua dos Fanquei­
ros, n." 296 e 298, das dez horas da manhã ás cinco da tar­
de, 0 na estação do caminho de ferro, a Santa Apolonia, no 
domingo 13, uma hora antes da partida do trem.

A  contar do dia 14 do corrente em diante 0 serviço de trens 
de passageiros será regulado pela seguinte forma:

Hora da partida de trens
Do Lisboa até A-sseca ás 7 horas da manhã, e 6 da tarde.
De Lisboa até ao Carregado ás 9 horas da manhã, e 4 da

De Asseca até Lisboa áa 6 horas e 15 minutos da manhã, 
c 3 e 15 minutos da tarde.

Do Carregado até Lisboa ás 10 horas e 45 minutos da ma­
nhã, e 5 e 56 minutos da tarde.

Estes trens tocarão nas estações intermediárias, e levavao 
carruagens de todas as classes.

C A M IN H O S  D E  F E R R O  l>O RTU G l'EZES

LEILÃO NO e d if íc io  DO CAE8 DOS SOLDADOS
18 NO D IA  12 DO CORRENTE, à&a doze bora.s do dia 

ás quatro da tarde, 110 local acima indicado, se fará venda 
em leilão do seguinte: carroças, carros, arreios, e muitos ovi- 
tros objectos, que estarão patentes no acto do leilão. Esen- 
ptorio dos depositos, em 8 de maio de 1860. =  O chefe dos 
depositos, C. J. P . Monteiro.

19 N A  SEXTA-FEIRA 11 DO CORRENTE, das duas
para as tres horas da tarde, na casa da praça do commercio 
d’esta cidade, E. I. Newmami, capitão da barca prussianal on 
der Ileydt, procederá a leilão (a quem por menor prewo 
zer) de um emprestimo a risco maritimo de réis 8:0008í^* 
pouco mais ou menos, que precisa para pagamento das des- 
pezas em rebabilitar 0 dito navio a continuar a sua viagem 
do porto d’esta cidade, onde arribou, para Batavia, conduzin­
do um carregamento de fazendas, ferro e sabão, que recebeu 
cm Liverpool. , - ,

As condições estarão patentes 110 dia e local do leilao. Cor­
retor Gavazzo.

Lisboa, 8 de maio de 1860.

ESPECTACULOS
THEATRO DE VARIEDADES

H oje 11 dc maio, beneficio do primeiro trompa 
da orchestra d ’este theatro: a primeira representa­
ção do cntre-acto comico, ornado dc musica, Braz 
e Christina— Erros da mocidade— O Cantor invpro- 
visado— Antes ceder que morrer.

Principia ás 8 horas e 1 quarto.

THEATRO DO GYMNASIO DRAMATICO
Sabbado 12 dc maio, em beneficio de M. II. F. 

Marques: a primeira representação da comedia En­
tre a Varzea e a Vinha, 1 acto O Sr.Jose do Ca­
pote, scena cómica— Convido 0 Coronel, 1 acto A  
Medalha da Virgem, 1 acto— O Manei d'Abalada, 
scena cómica— Ummarido que é victima dasmodas, 
1 acto. _

CIRCO DE TURNOUR
S A L IT R E

Domingo 13 de maio, segunda funeção da pre­
sente epocha, com os admiravei» e applaudidissimos 
exercícios dos artistas inglezes Conrad Family, ter­
minando com um lindo fogo de artificio. Os cama­
rotes acham-se desde já  á venda.

IMPRENSA NAQONAL

Ayuntamiento de Madrid




